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Resumo “Offline-Online: Digitalização de Material de Arquivo” pretende reflectir 
sobre o online como um espaço para a disseminação de património 
cultural, através da digitalização do catálogo de exposição. Nos Estu-
dos de Arte existe uma teoria sólida sobre o impacto da digitalização 
de obras de arte, o que não se verifica em relação a material de arquivo. 
Com o intuito de colmatar a falta de referências específicas à digitaliza-
ção de objectos editoriais para a sua convivência no online, a presente 
investigação propõe a execução de um projecto prático que questio-
ne as distintas particularidades inerente à transição destes artefactos 
para uma plataforma na web.

A partir da identificação de um caso de estudo, os catálogos das Ex-
posições Extra-Escolares (1959-61 e 1965-68), em articulação com os 
arquivos da Faculdade de Belas Artes – Universidade do Porto e da 
Fundação Calouste Gulbenkian procedeu-se à recolha de material em 
depósito que documente estas exposições do passado. A digitalização 
dos 7 catálogos existentes permitiu a transferência destes documen-
tos em arquivo offline para o online, a partir da construção da platafor-
ma extraescolares.fba.up.pt.

Ao assumir o desdobramento da digitalização do catálogo de expo-
sição pela flexibilidade que o online oferece, este website pretende 
desenvolver no campo da museologia, aliada à disciplina do design, 
dinâmicas de interacção com património cultural.

Palavras-Chave Online, Offline, Arquivo, Museu, Digitalização, Catálogo de Exposição, 
Exposições Extra-Escolares.

http://extraescolares.fba.up.pt




Abstract “Offline-Online: Digitization of Archival Material” aims to reflect on the 
online as a space for the dissemination of cultural heritage, through 
the digitization of the exhibition catalogue. In Art Studies there is a so-
lid theory about the impact of digitizing artworks, which is not the case 
for archival material. In order to bridge the lack of specific references 
to the digitization of editorial objects for their online coexistence, this 
research proposes the execution of a practical project that questions 
the distinct particularities inherent in the transition of these artifacts 
to a web platform.

Starting from the identification of a case study, the Extra-School Exhi-
bitions’ catalogues (1959-61 and 1965-68), in articulation with Faculty 
of Fine Arts - University of Porto and Calouste Gulbenkian Founda-
tion’s archives, we collected material in deposit that documents these 
past exhibitions. The digitization of the 7 existing catalogues allowed 
the transfer of these documents from offline to online archives, by bui-
lding the platform extraescolares.fba.up.pt.

By assuming the expansion of the exhibition catalogue digitalization 
through the flexibility that the online offers, this website intends to de-
velop in the field of museology, allied to the discipline of graphic design, 
digital dynamics of interaction with cultural heritage.

Keywords Online, Offline, Archive, Museum, Digitization, Exhibition Catalogue, 
Extra-School Exhibitions.

http://extraescolares.fba.up.pt
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Glossário Arquivo Conjunto de documentos 
diversos, conservados segundo uma 
organização própria instituída pela 
entidade que o compõe – podendo 
tratar-se de uma instituição pública  
ou privada, empresas ou indivíduos  
– como fonte de informação útil às  
suas actividades. 

Artefacto Objecto produzido  
para determinado fim. 

Analógico Que não envolve  
tecnologia digital.

Aura Termo apropriado por Walter 
Benjamin para designar o caráter 
de uma obra de arte, condição que 
depende invariavelmente desta ser 
original e única. Conceito relacionado 
a autenticidade, que não se aplica 
quando a existência da obra se processa 
em múltiplos, geralmente através da 
reprodução. Associada a um objecto  
dá-lhe o valor de culto.

Caixa-alta Letras maiúscula. 

Caixa-baixa Letras minúsculas.

Catálogo Relativo a listagem com uma 
componente informativa sobre os 
seus componentes. Quando o termo 
se aplica no objecto livro, designa uma 
publicação que se enquadre segundo 
o entendimento da palavra. Aplicado 
a catálogo de exposição, geralmente 
é composto por imagens e textos 
informativos sobre as obras, artistas  
e restantes agentes intervenientes. 

Clique Acto ou efeito de clicar. 
Geralmente utilizado para designar 
interacções com botões e aparelhos 
digitais.

Colecção Compilação de objectos, 
frequentemente da mesma natureza. 

Contemporaneidade Qualidade do que 
é contemporâneo – do que é actual.

Design Editorial Sub-disciplina do 
Design Gráfico incidente na concepção 
de publicações que seguem um padrão 
editorial. Associado ao desenho de 
livros, jornais e revistas; pelo que 
podemos expandir na actualidade a 
aplicação do termo a publicações na 
forma digital. Ocupa-se da organização 

dos elementos visuais abrangidos neste 
campo, incidindo maioritariamente em 
questões de: tipografia, composição  
e forma.

Disseminação Acto de difundir, 
propagar, tornar acessível.

Digital Relativo ou que envolve 
tecnologia electrónica, como 
computadores ou internet.

Digitalização Tornar ou tornar-se 
digital ou passível de tratamento e 
funcionamento através de tecnologia 
ou dispositivos electrónicos. Processo 
realizado através de diferentes técnicas, 
que não se limita ao acto de digitalizar 
com o uso de um scanner como a leitura 
unilateral do termo pode prever.

Documento Objeto dotado de “valor 
documental”, pelo que pode registar, 
representar, reconstituir ou provar  
um determinado evento.

Download Transferência de dados  
ou ficheiros. Pressupõem que  
adquires algo.

Exposição Lugar onde se expõe um 
conjunto de objectos ao público.

Homepage Página inicial, principal, ou 
de entrada de um website.

Hyperlink Traduzido como hiperligação, 
é uma referência dentro de um 
documento ou texto utilizando o recurso 
do hipertexto, que permite a ligação a 
outras partes do mesmo ou a outros 
documentos.

Inventário Menção ou enumeração de 
objectos, geralmente através de uma 
descrição minuciosa.

Materialidade Características relativas  
à matéria.

Museologia Disciplina dedicada ao 
estudo dos diferentes componentes 
envolvidos na gestão, organização e 
concepção de um Museu.

Museu Instituição que se dedique à 
preservação e divulgação do valor 
patrimonial, histórico e/ou artístico de 
um ou vários temas e/ou campos de 
interesse.



Objecto editorial Artefacto relacionado 
com o meio editorial e de publicação, 
tais como livros, catálogos, jornais e 
revistas, referindo-se também a todo 
o material que pode ser produzido no 
processo de elaboração dos mesmos.  

Offline Que não tem ligação directa a 
um computador ou a uma rede, como a 
Internet. Termo associado a “desligado” 
ou “desactivado”. 

Online Em ligação directa a um 
computador ou a uma rede, como a 
Internet. Termo associado a “ligado” ou 
“disponível”, ou seja significa pronto para 
acesso imediato.

Original Valor que advém pela unicidade 
e prevê que se replicado ou reproduzido.

Suporte Material de base; dispositivo 
destinado a armazenar material de 
informação. 

Swipe Movimento de deslizar sobre algo, 
associado à interacção com dispositivos 
móveis em aplicativos. 

Património Conjunto de bens materiais, 
naturais ou imateriais, reconhecidos pela 
sua importância cultural.

Plataforma Lugar para expressar ideias 
ou iniciar acções.

Píxel Unidade mínima de uma imagem 
digital, como ponto. Tem a forma de um 
quadrado.

Post-digital Termo do discurso da 
prática artística digital no início 
do século XXI. Definido como um 
paradigma para descrever a relação 
do indivíduo da actualidade com as 
tecnologias digitais. Posicionamento que 
aborda a humanização das tecnologias 
digitais entre digital, biológico, cultural, 
espiritual, espaço real e internet.

Reprodução Acto de multiplicar ou 
registar algo tido como único.

Scroll Alusivo a movimento. Termo 
associado à leitura no digital, como a 
barra de scroll utilizada para percorrer 
uma página inserida neste formato.

Scroll-up Movimento para cima.

Scroll-down Movimento para baixo.

Tecnologia Conjunto dos instrumentos, 
métodos e processos específicos  
de qualquer arte, ofício ou técnica;  
estudo sistemático dos procedimentos 
e equipamentos técnicos necessários 
para a transformação das matérias-
primas. 

Upload Carregar ou transmitir dados 
ou ficheiros, por oposição a download. 
Pressupõem que partilhas algo.

Utilizador Pessoa que faz uso do 
computador, programa, sistema,  
serviço ou rede informática.

Vistas de exposição Relativo a 
fotografias que registem as diferentes 
perspectivas de uma exposição.

Web Rede. Sistema de interligação  
de documentos e recursos através  
da Internet.

Web Design Sub-disciplina do Design 
Gráfico que se ocupa da criação de 
websites ou de documentos disponíveis 
no espaço online através do recurso  
à Internet.

Website Como um lugar na web, é uma 
colecção de páginas web e conteúdos 
relacionados, identificado por um nome 
de domínio e publicado através de 
um servidor web. Todos os websites 
acessíveis ao público constituem 
colectivamente a World Wide Web.  
Os utilizadores podem aceder a websites 
numa gama de dispositivos, incluindo 
computadores, tablets, e smartphones, 
desde que tenham instalado uma 
aplicação para o efeito, o chamado  
web browser (por exemplo, Google 
Chrome e Safari).
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Siglas ESBAP Escola Superior de Belas-Artes do Porto
FBAUP Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto
FCG Fundação Calouste Gulbenkian
SDI Serviço de Documentação e Informação
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Introdução A presença offline-online apresenta-se como uma dualidade paradig-
mática na contemporaneidade. A ambivalência entre os dois polos 
permeia qualquer actividade quotidiana, ao existir uma imposição por 
esta vivência dupla. Este determinismo manifesta-se por dois tipos de 
movimentações, pequenas acções individuais e o posicionamento que 
as instituições adoptam nos dias de hoje. No campo dos estudos mu-
seológicos, a consciência que o público não se limita apenas ao visitan-
te físico no espaço tradicional do edifício, impulsionou as instituições 
a alargarem as suas esferas de divulgação de património cultural para 
além dos espaços offline.

“Offline-Online: Digitalização de Material de Arquivo”, partiu deste 
pressuposto como mote de acção para propor um projecto prático que 
se desenvolva segundo os processos de transformação necessários 
para a exposição de artefactos no território online. Desde o início do 
estudo que houve a intenção de produzir um objecto como resultado 
final – uma plataforma online –, que permitisse concretizar os questio-
namentos desenvolvidos ao longo do processo a partir de uma inves-
tigação com forte pendor teórico.

Para tal, elegeu-se como caso de estudo os catálogos das Exposições 
Extra-Escolares, organizadas pelos antigos estudantes da Escola Su-
perior de Belas-Artes do Porto (ESBAP) em 7 edições decorridas entre 
1959-61 e 1965-68. Independentemente da organização centrar-se na 
iniciativa estudantil, estas exposições desenvolveram-se com o apoio 
institucional da Escola de acolhimento e da Fundação Calouste Gul-
benkian (FCG). A estreita ligação com as duas instituições permitiu que 
os 7 catálogos de exposição tenham sido conservados nos arquivos do 
Museu das duas instituições. 

Os estudos museológicos têm vindo a alargar o seu campo de acção 
para além dos objectos de arte pertencentes a uma determinada co-
lecção ou exposição, segundo a consciência que a multiplicidade de 
artefactos que orbitam em torno deste universo amplificam o nosso 
conhecimento. Ao incidir em exposições passadas artefactos como 
catálogos, vistas de exposição e material gráfico de mediação consti-
tuem testemunhos valiosos para ampliar em grande medida o conhe-
cimento dos modos de expor de um determinado período temporal. 

A pesquisa sobre as Exposições Extra-Escolares é ainda escassa, pelo 
que a disponibilização dos artefactos dispostos em arquivo offline po-
derá impulsionar o início da investigação sobre esta iniciativa que tem 
um carácter relevante no campo da arte portuguesa, por agregar as 
explorações pessoais ainda enquanto estudantes de uma geração que 
marcou o percurso da arte em Portugal. Pelo que, o projecto centrou-
-se na recolha e registo do material de arquivo disponível, colocando a 
digitalização de objectos de design editorial – os catálogos de exposi-
ção – como a temática central.



20

Os catálogos das Extra-Escolares produzidos pelos próprios estudan-
tes, revelam as inquietações de uma geração estudantil em continua-
ção com as obras apresentadas em exposição. O catálogo de exposi-
ção de arte é um excelente objecto de cruzamento entre as disciplina 
da arte e do design. Colocar como caso de estudo os catálogos de 
exposição das Extra-Escolares permitiu conciliar na presente investi-
gação em museologia os estudos previamente adquiridos no Mestrado 
em Design Gráfico e Projetos Editoriais.

Através da identificação de diferentes interesses de pesquisa, foi pos-
sível traçar um campo específico de investigação transdisciplinar ao 
combinar os estudos museológicos de exposições do passado com 
as preocupações que recaem sobre a análise e registo de objectos de 
design editorial. A execução da plataforma online extraescolares.fba.
up.pt para a disponibilização dos resultados recolhidos permitiu reali-
zar activamente o processo de digitalização.
 
Enquanto o estudo sobre o significado da digitalização de obras de 
arte é volumoso e sólido, a digitalização do catálogo de exposição, en-
quadrado enquanto material de arquivo, é um tema que ainda carece 
de bibliografia tanto na área da museologia como de design. Como tal, 
foram formuladas as seguintes perguntas de investigação para condu-
zir a investigação:

•  Como opera o processo de digitalização de catálogos de exposição de 
arte para a disponibilização numa plataforma online? 

•  Como expor estas imagens segundo a dualidade offline-online de modo 
a que sejam respeitadas as qualidades intrínsecas a cada espaço?

•  Como desdobrar a digitalização de objectos editoriais em diferentes 
níveis de leitura que contemplem os hábitos contemporâneos de inte-
racção do espaço online?

•  Como as questões anteriormente referidas definem a materialidade 
das digitalizações no presente projecto?

•  Como podemos usufruir do espaço online para a construção de lugares 
de divulgação de património que fomentem a produção sustentável de 
conhecimento?

Reconhecemos, à partida, que os modelos de acesso e interacção com 
a informação no offline e no online são dissemelhantes, definindo como 
objectivo para o projecto “Offline-Online: Digitalização de Material de 
Arquivo” – através da criação da plataforma extraescolares.fba.up.pt 
–, emancipar, expandir e ampliar o arquivo offline ao disponibilizar di-
gitalizações no online como um impulsionador de debate sobre o pa-
trimónio cultural, em prole da disseminação de conhecimento sobre as 
Exposições Extra-Escolares.

http://extraescolares.fba.up.pt
http://extraescolares.fba.up.pt
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Deste modo, o capítulo inaugural é dedicado à sedimentação de co-
nhecimento teórico sobre a digitalização enquanto campo de estudo. 
O Capítulo I intitulado “Entre o offline e o online: O papel “fantasma” na 
digitalização de catálogos de exposição” começa pelo foco nas preo-
cupações que podem advir do entendimento do Museu post-digital, 
onde se introduz o papel da digitalização como o ponto de charneira 
que permite ao Museu transpor os objectos das suas colecções do 
campo offline para o online. São dados três exemplos de instituições 
que desenvolveram plataformas que primam por esta passagem e 
constituem referências basilares para o projecto: New Museum Archi-
ve, MoMA Through Time e História das Exposições de Arte Gulbenkian. 
Logo após, é aprofundado o entendimento deste projecto sobre a digi-
talização, onde destacamos a afinidade com o posicionamento teórico 
da autora Fiona R. Cameron (2020), ao defender um olhar que reco-
nheça a materialidade das digitalizações presentes no espaço online 
como independentes do objecto que lhe deu origem, conservado no 
arquivo offline.

O Capítulo II é dedicado ao caso de estudo: os catálogos das Exposi-
ções Extra-Escolares. Começa-se por traçar o contexto histórico des-
tas mostras públicas, de onde gostaríamos de destacar a organização 
das Extra-Escolares que partiram da responsabilidade dos estudantes. 
A realização deste estudo numa fase semelhante ecoa um espírito de 
identificação e homenagem ao esforço e motivação revelada pelos 
antigos estudantes da faculdade. Na segunda parte deste texto, “A re-
lação forma-conteúdo nos catálogos das Extra-Escolares” sumaria a 
análise realizada aos catálogos, onde foi adoptada a lente do design 
gráfico para reunir as bases essenciais para a formalização da plata-
forma extraescolares.fba.up.pt.

Por fim, no Capítulo III, é feita a descrição do desenvolvimento do pro-
jecto prático, seguindo as três fases de elaboração: “Fase 1: Consulta, 
análise e aquisição de material de arquivo”; “Fase 2: Digitalização do 
catálogo – fotografia e pós-produção” e “Fase 3: Organização do ma-
terial recolhido – concepção e produção da plataforma”.

http:// archive.newmuseum.org
http://moma.org/interactives/moma_through_time
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Capítulo I 

Entre o offline e o online:  
O papel “fantasma” na digitalização 
de catálogos de exposição
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A arte do passado já não se encontra entre nós como um dia es-
teve. A sua autoria perdeu-se. No seu lugar existe um linguagem 
feita de imagens. O que agora interessa é saber quem usa essa 
linguagem e com que fim. Isto implica questões como os direi-
tos de reprodução, a propriedade de edição e imprensa artísti-
ca, tudo que tem que ver com as políticas das galerias públicas 
e dos museus (Berger, 2018, p. 47).
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1.1 A digitalização como ponto charneira 
entre o Museu offline e o online

A presença online é mandatária para qualquer instituição nos dias de 
hoje, como tal, o Museu – expressão utilizada neste texto num sentido 
lato – acompanhou a mudança na paisagem cultural concebida pela 
evolução constante dos processos de comunicação em rede. Ao ocu-
par o o online como um espaço elegível para a divulgação de colec-
ções, o Museu alarga amplamente os seus espaços expositivos para 
além do paradigma edifício-instituição.

O recurso à digitalização é crucial para esta alteração de posiciona-
mento, o que nos leva a definir este tópico como o primeiro foco teórico 
para a presente investigação. A digitalização, enquanto processo, teve 
início nos anos 1990 como uma ferramenta de catalogação e arquivo, 
sendo rapidamente adoptada por diferentes países para difundir bens 
culturais e gerar novas relações com o público, o que coloca a digita-
lização das colecções como o ponto histórico de entrada do digital no 
museu1 (Dewdney, 2020, p.74).

De forma sumária, vamos começar por assumir a digitalização no 
Museu pelo processo que as obras de arte pertencentes às suas co-
lecções sofrem na conversão para um formato digital, que possa ser 
processado por um computador. 

Como o objectivo central do presente projecto de investigação é a 
construção de uma plataforma online dedicada ao material de arquivo 
sobre as Exposições Extra-Escolares, a técnica da digitalização consti-
tui o elemento pilar para a obtenção de resultados. Assim, no percurso 
da investigação procuramos entender como opera o processo de di-
gitalização, segundo a finalidade que se pretende alcançar: a disponi-
bilização no online. 

Como um método de passagem do arquivo offline para o online, o pro-
cesso de materialização da digitalização assume as características in-
trínsecas à sua produção e pós-produção, onde o objectivo final de 

1 Tradução livre do original: (…) the digitisation of collections was the historic en-
try point of the digital in the museum (Dewdney, 2020, p.74).
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circulação interfere na realização das duas fases. Captura de imagem, 
edição, correcção de cor, corte, etc., não têm apenas como objectivo a 
representação do real, pelo que se tornam meios de criação por si só 
e interferem diretamente no modo como interagimos com o mundo 
que nos rodeia.

Na última década, a digitalização das colecções complexificou-se lar-
gamente devido ao adensamento dos canais e plataformas de proli-
feração da obra de arte digitalizada, bem como pela consciência que 
este processo não se deve abranger apenas obras de arte. As preo-
cupações do contemporâneo voltadas para o arquivo manifestam-se 
nas instituições pelo interesse em catalogar e disponibilizar outros ob-
jectos pertencentes ao universo das suas colecções, nomeadamente 
material de arquivo como documentos e artefactos que pertencem ao 
domínio do design gráfico.

A adopção de qualquer novidade tecnológica pressupõe um tempo de 
adaptação distinto a cada instituição, que depende invariavelmente 
de vários factores económicos e sociais intrínsecos ao país e cultura. 
Estes processos interferem com as questões internas de cada orga-
nização, dependendo invariavelmente da gestão de recursos huma-
nos, aquisição de equipamento tecnológico e de serviços exteriores 
ao núcleo da instituição. Como é o caso d’oMuseu – Museu e Gabinete 
de Exposições da Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto 
–, o qual exerce a sua ação nos domínios da gestão, museografia e 
curadoria do espólio artístico da FBAUP, detentor de uma colecção de 
obras produzidas por estudantes da Faculdade, continuamente alar-
gada através dos prémios de aquisição que premeiam anualmente as 
obras potencialmente mais relevantes apresentadas pelos finalistas 
nas exposições dedicadas a cada área de estudo. oMuseu encontra-se, 
no momento, com o projeto de longa duração de organizar o seu catá-
logo para a disponibilização online da sua colecção. Essa tarefa conta 
com o apoio da empresa Sistemas do Futuro – Mutimédia, Gestão e 
Arte,2 especializada na utilização de novas tecnologias da informação 
aplicadas à gestão de património cultural e natural.

No seio da FBAUP, houve um esforço anteriormente iniciado pelo Ser-
viço de Documentação e Informação (SDI) do arquivo da Faculdade em 
disponibilizar online parte das suas “colecções especiais” no website 
sdi.fba.up.pt,3 nomeadamente a colecção de cartazes, postais, zinco-
gravuras e os catálogos das exposições Magnas e Extra-Escolares – 
sendo esta última categoria referida o foco de interesse do presente 
projecto de investigação ao colocar os catálogos das Exposições Ex-
tra-Escolares como caso de estudo para reflectir sobre a digitalização 
de objectos editoriais e a sua disponibilização no espaço online.

2 Portfólio da empresa disponível em https://sistemasfuturo.pt/

3 Disponível em https://sdi.fba.up.pt/colecoes-especiais/

https://sistemasfuturo.pt/
https://sdi.fba.up.pt/colecoes-especiais/


29

Fig. 1. Página do catálogo 
da biblioteca > coleções 
especiais > Exposições 
Extra-Escolares, disponível 
em https://sdi.fba.up.pt/
colecoes-especiais/
exposicoes-extra-escolares/

Devido à fragilidade destes objectos, os catálogos encontram-se pre-
servados com acesso condicionado no arquivo offline da FBAUP, en-
quanto a versão digital está disponível ao público no formato PDF no 
arquivo online do SDI. É facilmente perceptível que os arquivos online 
não são estáticos, longe da solidez e, por vezes, inacessibilidade dos 
arquivos físicos, existe uma relação estreita entre ambos onde a digiti-
talização assume o extrapolar entre os dois polos. Enquanto a matéria 
“original” continua preservada pelo Museu, a sua digitalização disse-
mina-se de forma mais livre no espaço web.

Na Internet todos os dados constantemente aparecem, desa-
parecem, ou são modificados. [...] Isto significa que os arquivos 
tradicionais, incluindo museus, ainda funcionam como arqui-
vos normativos no nosso tempo. Entretanto estas instituições 
procuram cada vez mais representação na Internet através da 
digitalização dos seus arquivos. O que confirma o facto de que 
a capacidade da Internet em se tornar um arquivo depende de 
instituições offline, incluindo museus (Groys, 2019, p.46).4

Fig. 2. Colecção dos 
catálogos das Exposições 
Extra-Escolares em arquivo 
na biblioteca da FBAUP.

4 Tradução livre do original: On the internet all data permanently emerges, disa-
pears, or gets modified. […] That means that traditional archives, including museums, 
still function as normative archives in our time. Meanwhile these institutions increasin-
gly achieve representation on the internet by digitizing their archived materials. This 
only confirms the fact that the ability of the internet to become an archive depends on 
offline institutions, including museums (Groys, 2019, p.46).

https://sdi.fba.up.pt/colecoes-especiais/exposicoes-extra-escolares/
https://sdi.fba.up.pt/colecoes-especiais/exposicoes-extra-escolares/
https://sdi.fba.up.pt/colecoes-especiais/exposicoes-extra-escolares/
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Ao identificar como uma das missões fundamentais do Museu a pre-
servação de património cultural, este contribui activamente para a pro-
liferação de informação no online, o que coloca estas instituições como 
um dos principais agentes no fluxo de hiper-circulação de imagens 
digitais de objectos de arte e de material de arquivo. Perante isto, o de-
safio actual passa por compreender como disponibilizar estas imagens 
de forma substancial e que questione o acto de expor entre o offline e 
o online, sem que estes sejam vistos como adversários. 

Como exemplo paradigmático, gostaríamos de realçar o caso do New 
Museum, sediado em Nova York. Em paralelo com o website institu-
cional, este museu desenvolveu um arquivo online onde disponibili-
za uma vasta gama de informação referente à sua actividade desde a 
abertura, incidindo na maioria em material definido como arquivo, uma 
vez que este não possui uma colecção de obras de arte própria. Em 
archive.newmuseum.org podemos percorrer a cronologia de todas as 
exposições que organizou, conhecer os diferentes edifícios onde es-
teve sediado, traçar colaborações com artistas… enquanto acedemos 
a destaques que marcam o percurso histórico do museu. Gostaríamos 
de destacar a secção “print & ephemera”, onde são disponibilizadas 
digitalizações de catálogos de exposição, livros de artista, cartazes, 
brochuras e toda uma multiplicidade de suportes que revelam as es-
tratégias de mediação desenvolvidas pelo museu ao longo da história.

Fig. 3. Página pop-up 
em “Archive Search” do 
sub-menu referente às 
categorias disponíveis em 
“Print & Ephemera Types”, 
disponível em https://archive.
newmuseum.org/archive-
search

Por sua vez, o MoMA, com sede também em New York e referência 
incontornável na museologia, foi um dos museus percursores na di-
gitalização e disponibilização online das suas colecção. Em “MoMA 
through Time” narra o percurso cronológico desde 1929, ano em que 
inicia a colecção de obras de arte, através de uma linha do tempo que 
pretende ser uma histórica incompleta em constante actualização so-
bre o MoMA e MoMA PS1, possível de percorrer através do movimento 
de scroll pela página. Esta narrativa desenrola-se através de uma se-
lecção de objectos pertencentes aos distintos arquivos online da ins-
tituição, onde o espaço moma.org/interactives/moma_through_time, 

http://archive.newmuseum.org
https://archive.newmuseum.org/archive-search
https://archive.newmuseum.org/archive-search
https://archive.newmuseum.org/archive-search
http://www.moma.org/interactives/moma_through_time
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aglomerado no website institucional, funciona como um depósito. Tal 
como a primeira sala de uma exposição, este linha temporal apresenta 
possíveis percursos a seguir pelo visitante, onde é possível deambular 
através de hyperlinks por outros espaços para aceder a informação 
mais específica. Esta plataforma surge como uma interface de comu-
nicação e diálogo com outras plataformas pré-existentes, nomeada: 
Moma exhibition history – moma.org/history – onde é compilada infor-
mação sobre as exposições do MoMA com a disponibilização de vis-
tas de exposição, com obras da colecção identificadas nas fotografias, 
bem como a digitalização de catálogos e notas de imprensa; MoMA  
Archives Image Database (MAID) – maid.moma.org – que funciona 
como uma base de dados de imagens digitalizadas com pesquisa por 
palavras-chave, onde catalogam uma vasta gama de materiais incluin-
do cartas, documentação artística, fotografias de artistas, vistas histó-
ricas do edifício do Museu e do Jardim de Esculturas, registos adminis-
trativos, entre outros.

Fig. 4. Página da cronologia 
“MoMA through Time” 
disponível em https://www.
moma.org/interactives/
moma_through_time/

No panorama nacional destacamos o projeto pioneiro “História das 
Exposições de Arte da Fundação Calouste Gulbenkian”, que sumaria 
60 anos de programação da Instituição entre 1957 e 2016. gulbenkian.
pt/historia-das-exposicoes aglomera o estudo de uma equipa vasta 
de membros da Fundação e de investigadores do Instituto de História 
de Arte – Nova FCSH, responsáveis pela digitalização e inventariação 
da memória expositiva de cada exposição organizada pela Gulbenkian 
no período de tempo referido. A plataforma online permite ao público 
o cruzamento de informação entre artistas, obras da colecção FCG, a 
equipa participante e componente técnica de cada exposição, com a 
disponibilização de fotografias do aspecto, montagem, inauguração 
e eventos paralelos, bem como, com a digitalização de publicações, 
material gráfico, documentação e imprensa. Este depósito volumoso, 
aglomerado num só espaço web, é uma referência ímpar em como as 
funcionalidades do online podem possibilitar a ligação entre as diferen-
tes camadas de informação pertencente ao universo de uma exposição.

http://moma.org/history
http://maid.moma.org
https://www.moma.org/interactives/moma_through_time/ 
https://www.moma.org/interactives/moma_through_time/ 
https://www.moma.org/interactives/moma_through_time/ 
http://gulbenkian.pt/historia-das-exposicoes
http://gulbenkian.pt/historia-das-exposicoes
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Fig. 5. Homepage  
de “História das Exposições  
de Arte da Fundação 
Calouste Gulbenkian” 
disponível em https://
gulbenkian.pt/historia- 
das-exposicoes/

Estes três exemplos são tidos como referência para o presente caso 
de estudo por demonstrarem distintas abordagens na disponibilização 
online de património cultural, ao combinarem dinâmicas de interacção 
que compreendem a relação actual entre o indivíduo e o digital. Para 
tal, é necessário conceber que, no contexto ocidental, o acesso à inter-
net e a dispositivos digitais como os smartphones estão de tal forma 
enraizados nas nossas actividades quotidianas que é possível assumir 
que a web já não é um território virtual, uma alternativa à realidade, tal 
como foi definida durante muito tempo, mas um lugar concreto con-
creto por si só, uma extensão do mundo, uma dimensão real ao nível 
dos outros espaços em que vivemos5 (Giusti, 2019, p.17).

O posicionamento post-digital6 permite um olhar integrado e contí-
nuo entre o online e o offline, distante da separação entre dualidades 
rígidas anteriormente concebidas como analógico versus digital. No 
entanto, é preciso não omitir as problemáticas que o online acarreta. 
Ao aplicar esta ideia ao Museu entre o online e o offline, o visitante tra-
dicional pode ser transferido para o papel de utilizador; o Museu para 
gerador de conteúdo e as suas colecções para galerias de imagens, 
que, por sua vez, sofrem uploads, downloads, visualizações, partilhas 
e comentários. Museus de diferentes especificidades adaptam-se ago-
ra aos “usuários” que tratam as instituições não como um arquivo de 
objectos físicos mas sim como um conjunto de ficheiros de imagens7 
(Pepi, 2014).

5 Tradução livre do original: web is no longer a virtual zone, an alternative to reali-
ty, as it was defined for a long time, but a concrete place in its own right, an extension 
of the world, an actual dimension on par with the other spaces in which we live (Giusti, 
2019, p.17).

6 Condição que assume o digital pela sua estabilização nas relações humanas, 
sendo normalizado que qualquer tipo de mediação se processe por, ou com o auxílio 
de, tecnologias digitais onde, paradoxalmente, a tecnologia deixa de ser a caracterís-
tica definidora.

7 Tradução livre do original: Museums of various stripes now adapt to “users” 
who treat institutions not as a storehouse of physical objects but rather as a data set 
of image files (Pepi, 2014).

https://gulbenkian.pt/historia-das-exposicoes/
https://gulbenkian.pt/historia-das-exposicoes/
https://gulbenkian.pt/historia-das-exposicoes/
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Fig. 6. Página da coleção 
online do MoMA utilizando  
o filtro de pesquisa 
“exhibition catalog”, 
disponível em  
https://www.moma.org/
collection

A partir da aceitação que o vínculo online entre instituição e visitante 
processa-se maioritariamente nos dias de hoje através da visualiza-
ção de ficheiros de imagens, a digitalização pode ser encarada como 
a ponte entre o offline e o online. Ao assumir este posicionamento sen-
tiu-se a necessidade por compreender qual o significado da digitaliza-
ção, ao traçar paralelismos entre a teoria dedicada à digitalização de 
objectos de arte com o tratamento dedicado a material de arquivo no 
presente, como é o caso do design gráfico e editorial.

A partir desta abordagem, escolheu-se analisar concretamente o con-
junto de 7 catálogos das Exposições Extra-Escolares como exercício 
de questionamento sobre o desdobramento de objectos editoriais na 
sua versão digitalizada. Os objectos de estudo, identificados como ca-
tálogos de exposição de arte, são suportes de mediação entre a obra 
e o público pelo que oferecem um território de reflexão possível de 
localizar entre distintos posicionamentos teóricos.

https://www.moma.org/collection 
https://www.moma.org/collection 
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1.2 Para uma possível definição da digitalização do catálogo: 
páginas como “imagens pobres”

O significado da obra de arte digitalizada e a sua presença no digital 
tem sido amplamente debatida nas últimas duas décadas. Segundo a 
nossa revisão da literatura, as primeiras teorias sobre a temática, po-
sicionam as digitalizações como cópias digitais do objecto que pre-
tendem representar. Esta perspectiva assume as obras digitalizadas 
como imateriais, réplicas de informação do seu antecessor, o ‘objecto 
real’ 8 (Cameron, 2020, p.55), onde existe uma dependência da primeira 
sobre a segunda. A digitalização é valorizada apenas por ser um meio 
difusor de informação sobre o ‘pai real’ assente na relação de seme-
lhança entre ambos, onde a digitalização é julgada segundo quão bem 
simula o objecto que lhe deu origem, e no que difere deste pela falta.

Este posicionamento encara a digitalização como uma imagem re-
presentacional, o que a torna susceptível à crítica sobre os limites do 
conhecimento táctil do objecto, por estimular apenas o sentido visual. 
Mais ainda, suscita questões sobre a autoria e unicidade da obra de 
arte pela perda da aura (Benjamin, 1992), o que relativamente a mate-
rial gráfico e aos catálogos em estudo não é uma preocupação em si, 
devido à capacidade de reprodução que estes apresentam desde a sua 
origem, permanecendo apenas afinidade com a preocupação pela falta 
do conhecimento táctil do objecto.

A passagem do suporte para o digital, sendo o papel um dos materiais 
principais na documentação e material de arquivo, assume uma “me-
tamorfose do papel” e a sua reflexão para a interface digital, de modo 
a que este continue a sobreviver para além do seu estado. O contacto 
com a textura dos materiais que a compõem deixa de existir, pela sim-
plificação a uma estado meramente visual dos componentes. A Revo-
lução de Gutenberg9 aliada à democratização da técnica fotográfica 

8 Tradução livre do original: immaterial, informational replicants of their parent, 
the ‘real object’ (Cameron, 2020, p.55).

9 Gutenberg desenvolveu um sistema mecânico de tipos móveis que deu início 
à Revolução da Imprensa. Esta nova tecnologia de impressão permitiu o início da pro-
dução em massa de objectos editoriais impressos na Europa, por oferecer um modo 
de impressão economicamente rentável para os impressores, o que por sua vez pos-
sibilitou a democratização destes meios para os leitores.
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assumiu o papel como base primordial e impulsionadora para a repro-
dutibilidade técnica, passando na Revolução Digital para a transfor-
mação onde perante peso, textura, gramagem e tinta damo-nos conta, 
com a evidência de um «membro fantasma», tal como denomina José 
Afonso Furtado (2009, p.63).

Fig. 7. Visualização do 
catálogo digitalizado da III 
extra-escolar, disponível 
 em https://arquivo.fba.up.pt/
docs/Exposicoes_Extra-
Escolares/publica_catp_242.
pdf

Ao relacionar este posicionamento com os catálogos das Extra-Esco-
lares, as suas digitalizações seriam meras cópias digitais do objecto 
em arquivo offline guardado na Biblioteca da FBAUP. Por sua vez, estes 
podem ser acedidos no website da SDI, disponíveis em formato PDF. 
O objecto digital encontra-se acessível no espaço web para qualquer 
leitor, no entanto consideramos que esta abordagem não explora a ma-
terialidade e possibilidade de interacção que o online pode oferecer, 
existindo apenas uma transposição do analógico para o digital através 
da digitalização do suporte-papel e o assumir da sua presença como 
“fantasma”, o que nos levou a questionar a divulgação destes objectos 
segundo as especificidades do espaço digital.

Se a revolução da imprensa deu ao papel o poder da multiplicação, a 
revolução digital concedeu essa capacidade ao texto e à imagem, sem 
que estes necessitem um suporte estável para serem reproduzidos e 
habitem no espaço difuso da web, assumindo novos modos de leitura 
e interacção.

https://arquivo.fba.up.pt/docs/Exposicoes_Extra-Escolares/publica_catp_242.pdf 
https://arquivo.fba.up.pt/docs/Exposicoes_Extra-Escolares/publica_catp_242.pdf 
https://arquivo.fba.up.pt/docs/Exposicoes_Extra-Escolares/publica_catp_242.pdf 
https://arquivo.fba.up.pt/docs/Exposicoes_Extra-Escolares/publica_catp_242.pdf 
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Embora a materialidade seja tradicionalmente explorada pelo 
que podemos experienciar com as nossas mãos, a noção da-
quilo com que nos podemos envolver através do “toque” está a 
evoluir rapidamente. Uma vez que o domínio digital é na maioria 
das vezes vivido através de ecrãs bi-dimensionais, a mão hu-
mana teve de desenvolver um conjunto diferente de comandos 
para se envolver com a mesma, tais como swipes, toques, e cli-
ques. (...) O desejo de tocar é assim transferido da mão para o 
dedo, onde o antigo instinto de segurar algo na sua totalidade 
é redireccionado para um instinto em constante mutação para 
apontar para uma particularidade (Kholeif, 2018, p.133).10

 
Ao colocar o toque como primeiro movimento para a leitura e conheci-
mento do objecto digitalizado, existe ainda uma margem alargada de 
possibilidades que contemplem os hábitos contemporâneo de interac-
ção na exploração e exibição de património cultural no online. Tendo 
em consideração que os modelos de acesso à informação e a forma 
como interagimos com os objectos no offline e no online são bastante 
distintas, a produção do objecto digital também supõe processos dis-
semelhantes. Como tal, este projecto de investigação propõe seguir 
um posicionamento teórico que permita posicionar as digitalizações 
como objectos autónomos, que podem assumir uma vida própria para 
além do arquivo offline, segundo as suas especificidades intrínsecas, 
com vista a desenvolver uma plataforma online para testar a argumen-
tação aqui exposta.

Distantes das projecções iniciais que consideravam o objecto e a sua 
digitalização diferentes por terem naturezas distintas, através da cren-
ça que o digital é a representação do analógico, teorias mais recentes 
desafiam-nos a olhar para as digitalizações como objectos por si só. 
Neste caso, o olhar recai sobre a natureza material e os modelos de 
produção, ao assumir cada objecto pela sua forma e matéria. Esta mu-
dança de paradigma permite o salto conceptual para alterar a percep-
ção presente sobre o património cultural no digital, ao defini-lo para 
além da dualidade entre a imaterialidade do digital e a essência ma-
terial do objecto físico. As digitalizações passam a ser caracterizadas 
como criações novas, em constante mutação, não idênticas ao ‘pai real’ 
nem a sua cópia, tal como Cameron (2020) afirma na vontade por ditar 
um novo rumo sobre a teorização destas imagens pela necessidade de: 

10 Tradução livre do original: “While tactility is traditionally explored by what we 
can experience with our hands, the idea of what we can engage with through “touch” 
is rapidly evolving. Because the digital realm is most often experienced behind two-di-
mensional screens, the human hand has had to develop a different set of commands 
to engage with it, such as swipes, taps, and clicks. (…) The desire to touch is thus trans-
ferred from the hand to the finger, where the age-old instinct to hold something in its 
entirely is refocused on an evolving instinct to poke at a particularity.” (Kholeif, 2018, 
p.133)
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afastamento de concepções formalistas de tecnologia e mate-
rialidade, de original e autêntico, e do desejo por fazer os objec-
tos digitais caberem na rúbrica de réplica... o objecto histórico 
digital não deve continuar a ser entendido como um terrorista. 
Ao compreender a sua condição e materialidade, estas discus-
sões colocam claramente novos papéis para o objecto histórico 
digital para além do seu papel de guardião do ‘real’.11 (p.56)

O reposicionamento das digitalizações como independentes da ma-
téria inicial liberta-as de serem meras representações tecnológi-
cas ou simbólicas. Ao sofrerem processos de produção específicos, 
existe uma transformação que lhes confere uma materialidade pró-
pria, diferente da disponível no arquivo offline. O objecto dito original, 
conservado no espaço de arquivo do Museu, sofreu os processos de 
materialização e execução da técnica que a compõem, através da es-
treita relação que mantiveram com o artista, artesão, designer… que a 
produziu. Por sua vez, o mesmo acontece com o processo de digitali-
zação. Como reféns da técnica que a produz, como podemos definir a 
materialidade das digitalizações no presente projecto?

Parte significativa do processo de trabalho consistiu na produção de 
imagens que convertessem os catálogos das Extras-Escolares, guar-
dados no arquivo offline da FBAUP, em imagens digitais que possam 
co-habitar numa versão de arquivo online. Em primeira instância, no 
campo teórico, gostaríamos de procurar definir estas digitalizações 
pela sua condição de multiplicação. 

Pela constante capacidade de transformação e possibilidade de gerar 
visualizações, se tivermos em consideração a mobilidade dos depósi-
tos de arquivamento de dados em conjunto com a fruição no espaço 
web, estas são objectos dinâmicos que estabelecem diferentes rela-
ções entre si independentes das estabelecidas pelo arquivo offline. O 
que nos remete ao argumento de Boris Groys, anterior à definição de 
Fiona R. Cameron (2020) porém no mesmo alinhamento sobre a su-
peração do objecto digital enquanto replicant, ao defender que não há 
essa coisa chamada cópia. No mundo das imagens digitalizadas, lida-
mos apenas com originais – somente com apresentações do original 
digital ausente e invisível (2015, p.116).

11 Tradução livre do original: “to move away from formalist notions of technology 
and materiality, the original and authentic, and the desire to make digital objects fit into 
the rubric of replicant... the digital historical object should no longer be understood 
as a terrorist. By understanding its modality and materiality these discussions clearly 
pose new roles for the digital historical object beyond its role as servant to the ‘real’” 
(Cameron, 2020, p.56).
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Fig. 8. Página com 
digitalização da gravura 
Circus (Le Cirque) from Jazz 
(1947) de Matisse na coleção 
online do MoMA disponível 
em https://www.moma.org/
collection/works/105380

Fig. 9. Página dedicada  
à mesma obra na plataforma 
Google Arts & Culture, 
pertencente à coleção 
do Museus Castro Maya, 
disponível em https://
artsandculture.google.
com/asset/le-cirque-da-
s%C3%A9rie-jazz-henri-
matisse/UQHFZuwk1DsDMg

Fig. 10. Pesquisa no Google 
Images por correspondências 
visuais com recurso  
à digitalização disponível  
da mesma obra.

A condição material das imagens digitalizadas não é estática, pela que 
a sua capacidade de multiplicação desenvolve dinâmicas próprias que 
alargaram amplamente os contextos patrimoniais. Por exemplo, é co-
mum traçar-se uma biografia do objecto artístico no estudo de obras 
de arte únicas: em que exposições participaram, que empréstimos fo-
ram feitos, em que depósito se encontram, etc. Enquanto na versão 
digitalizada, o traçar de um percurso da vivência de uma imagem não 
é um desafio linear. As imagens libertam os objectos dos cofres do 
arquivo para o espaço incerto do online, ao ultrapassarem o questio-
namento da aura no caso das obras de arte e da componente táctil 

https://www.moma.org/collection/works/105380
https://www.moma.org/collection/works/105380
https://artsandculture.google.com/asset/le-cirque-da-s%C3%A9rie-jazz-henri-matisse/UQHFZuwk1DsDMg
https://artsandculture.google.com/asset/le-cirque-da-s%C3%A9rie-jazz-henri-matisse/UQHFZuwk1DsDMg
https://artsandculture.google.com/asset/le-cirque-da-s%C3%A9rie-jazz-henri-matisse/UQHFZuwk1DsDMg
https://artsandculture.google.com/asset/le-cirque-da-s%C3%A9rie-jazz-henri-matisse/UQHFZuwk1DsDMg
https://artsandculture.google.com/asset/le-cirque-da-s%C3%A9rie-jazz-henri-matisse/UQHFZuwk1DsDMg
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em materiais gráficos, um pensamento que encontra eco no ensaio 
imagens pobres de Hito Steyrel (2012), sobre o cinema, onde pela sua 
capacidade de upload, download e de re-edição: 

A imagem pobre constrói redes globais anónimas, tal como cria 
uma história partilhada. Constrói alianças à medida que viaja, 
provoca uma tradução correcta ou incorrecta, e cria novos pú-
blicos e debates. Ao perder a sua substância visual, recupera 
algum do seu poder político e cria uma nova aura à sua volta. 
[...] Já não está ancorado numa esfera pública clássica media-
da e enquadrada pelo quadro do Estado-nação ou corporação, 
entretanto flutua à superfície de colectâneas de dados tempo-
rárias e duvidosos (Steyerl, 2012, p.42).12

Para Steyerl, o adjectivo “pobre” junto a uma imagem não é deprecia-
tivo, mas sim a marca da vida online que viveu, onde a perda de “qua-
lidade” significa resistência contra a apropriação por parte de esferas 
de poder devido à liberdade de circulação exercida pela imagem.

Tecnicamente, a expressão “perda de qualidade” pode ser traduzida 
como diminuição na quantidade de pixéis que compõem cada ima-
gem. Por sua vez, na produção das digitalizações dos catálogos em 
estudo neste projecto, identificamo-nos com o posicionamento de 
Kholeif (2018) sobre a definição de uma imagem, quando o autor afir-
ma que num mundo altamente virtual como o de hoje quanto “melhor” 
for a digitalização do objecto mais complexa e detalhada será a nossa 
experiência com a obra de arte. 

Por nos focarmos especificamente na digitalização de objectos edito-
riais, acrescentaríamos que quanto maior for a quantidade de pixéis – 
ou seja maior for a imagem – aumenta a sua flexibilidade e possibilida-
de de desmaterialização para ser dividida por diferentes camadas de 
informação que separam os conteúdos que compunham anteriormen-
te uma única página. Por exemplo, no caso dos catálogos das Extra-Es-
colares as digitalizações produzidas contêm texto e fotografia, onde 
uma digitalização poderá ser decomposta em diferentes imagens que 
especificam cada tipo de informação. Objectivo que esteve presente 
na produção da plataforma para testar diferentes modos de acesso à 
informação, para que o visitante, tal como a digitalização do catálogo, 
seja livre de utilizar o espaço digital.

12 Tradução livre do original: The poor image thus constructs anonymous global 
networks just as it creates a shared history. It builds alliances as it travels, provokes 
translation or mistranslation, and creates new publics and debates. By losing its visual 
substance it recovers some of its political punch and creates a new aura around it. […] 
It is no longer anchored within a classical public sphere mediated and supported by 
the frame of the nation-state or corporation, but floats on the surface of temporary and 
dubious data pools (Steyerl, 2012, p.42).



40

O que nos leva a um segundo momento de definição da digitalização, 
em associação com a anterior característica de multiplicação. Se es-
tas se automatizam por sofrerem processo de produção distintos do 
objecto original, que materialidade é produzida?

Actualmente, no campo museológico, as digitalizações são inteira-
mente pensadas para a sua circulação e, por isso, longe do paradigma 
inicial, quando começaram apenas por ser ferramentas de catalogação 
e de inventário. Em continuidade com ideias referidas anteriormen-
te, posicionamos o Museu como um dos principais impulsionadores 
do fluxo de imagens de património cultural e artístico, seja no espaço 
online pela crescente difusão em arquivos e plataformas web, ou no 
espaço offline pela estabilização do uso de reproduções de obras para 
fins de comunicação e comercialização.

Isto atribui um novo papel à produção de imagem, e em conse-
quência também às pessoas que lidam com ela. Os profissionais 
lidam agora directamente com um mundo feito de imagens, e 
podem fazê-lo com uma maior rapidez nunca antes experien-
ciada. Mas a produção misturou-se também com a circulação 
ao ponto de se tornar imperceptível (Steyerl, 2019, p. 149).13

Assumimos assim, neste projecto, a digitalização do catálogo de arte 
como a transposição para páginas entendidas como imagens pobres, 
onde a perda do papel enquanto membro fantasma ganha uma capaci-
dade extra de multiplicação e fruição no espaço online. A digitalização 
têm o intuito de emancipar, expandir e amplificar o arquivo offline, atra-
vés de uma maior acessibilidade transmitida pelo aumento na capaci-
dade de leitura e desmantelamento da informação que contém. Ao ser 
adaptada e dividida por diferentes camadas de informação, segundo 
uma dedução das preferências do leitor-utilizador. 

Como criadores destas digitalizações pretendemos produzir imagens 
com a melhor “qualidade” possível, segundo os meios que nos foram 
acessíveis, assumindo que não iremos conseguir controlar a sua circu-
lação na web. Contudo, mantemos a esperança que sejam apropriadas 
e colocadas de novo a circular, em prole da disseminação de conheci-
mento a cada download e upload, mesmo que percam a sua definição.

Se a ideia anterior foca-se nas imagens produzidas segundo as pági-
nas de cada catálogo, como o caso de estudo foca em catálogos de 
exposição de arte, estas são povoados principalmente por fotografias 
das obras que integraram cada exposição. A digitalização das reprodu-

13 Tradução livre do original: This assigns a new role to image production, and 
in consequence also to people who deal with it. Image workers now deal directly in a 
world made of images, and can do so much faster than previously possible. But produc-
tion has also become mixed up with circulation to the point of being indistinguishable 
(Steyerl, 2019, p. 149).
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ções das obras constitui uma parte fundamental da plataforma criada, 
ao serem retiradas do suporte inicial onde habitavam para usufruírem 
da flexibilidade que a digitalização do catálogo permite na sua fruição 
no espaço online. Na sua origem, como reproduções de obras em si, 
estas fotografias em específico sofrem múltiplos processos de media-
ção ao serem digitalizadas na página, sofrendo duplamente o proces-
so de digitalização. Nesta relação entre original-reprodução, entra um 
terceiro agente de transformação que é a digitalização. 

Fig. 11 e 12. Digitalização do 
catálogo da II extra-escolar. 
Página integrada na secção  
de escultura com a obra 
Planta (1960) de Ângelo  
de Sousa e digitalização da 
reprodução da mesma peça.

No contexto presente post-digital, maioritariamente, o primeiro con-
tacto que temos com uma obra de arte é feito através de meios digitais, 
pressupondo que essas obras tenham atravessado diferentes proces-
sos de mediação, tal como no nosso caso de estudo: original-repro-
dução-digitalização. Para posteriormente, caso se pretenda, visitar o 
arquivo offline. Não se sabe ao certo o paradeiro de muitas das obras 
expostas nas Exposições Extra-Escolares, o que coloca a digitalização 
das reproduções presentes em catálogo como um novo processo de 
aproximação ao espectador. Este posicionamento recorda-nos o argu-
mento de John Berger (2018), quando refere:
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Não pretendemos dizer que nada resta da experiência que po-
demos ter diante de obras de arte originais a não ser um sen-
timento de admiração por terem sobrevivido. A forma como 
tentamos chegar às obras de arte originais – por meio de guias, 
catálogos de museu, gravações, etc. – não é a única forma de 
o fazer. Quando a arte do passado deixar de ser vista nostalgi-
camente, as obras deixarão de ser relíquias sagradas – embora 
nunca venham a readquirir aquilo que haviam sido antes da era 
da reprodução. (p. 44)

O contacto com os catálogos impressos é de difícil acesso tal como as 
obras nele exibidas, pelo que convidamos ao deslocamento do olhar 
nostálgico de encontro com o original para instigar novas leituras e es-
tudos sobre a temática, a partir dos hábitos de acesso à informação do 
presente. Esta ideia sumaria um dos principais objectivos do presente 
projecto: disponibilizar digitalizações no online como um impulsiona-
dor de debate sobre o património cultural, por expandir o espaço até 
então reservado apenas ao arquivo offline. 

No próximo capítulo será introduzido o estudo e análise dos catálogos 
das Extra-Escolares, o que esperamos que seja um primeiro levanta-
mento para a investigação destes eventos históricos, onde a disponi-
bilização das digitalização dos objectos identificados poderá fornecer 
material pertinente para estudos no futuro.
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Capítulo II

Os catálogos das exposições 
Extra-Escolares: testemunhos 
do espírito de um tempo 
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2.1 As Extra-Escolares: exposições 
de alunos organizadas por estudantes

Num total de 7 edições, realizadas consecutivamente entre 1959-61 
e 1965-68, as Exposições Extra-Escolares assumem-se especiais por 
serem uma iniciativa da inteira responsabilidade dos antigos alunos 
da Escola Superior de Belas Artes do Porto (ESBAP), contando desde 
a primeira edição com o apoio financeiro da Fundação Calouste Gul-
benkian (FCG). A estreita ligação entre ambas as instituições para a 
realização deste evento realça a pertinência e necessidade em docu-
mentar esta iniciativa histórica, como um testemunho valioso da pro-
dução artístico-escolar da época. 

Fig. 13. Digitalização do 
catálogo da I Extra-Escolar. 
Imagem referente à primeira 
página.

Não existe ainda um estudo sólido específico a esta iniciativa, que 
pudéssemos ter como suporte para a presente investigação, sendo 
o conjunto de catálogos de exposição a principal fonte de estudo. O 
arquivo da FBAUP contempla 5 edições, tendo em falta os exempla-
res dos primeiros dois eventos, os quais foram possíveis de adquirir 
ao longo deste projecto a partir do contacto com terceiros de modo a 
completar esta colecção. Mais ainda, foi possível identificar no arquivo 
da FCG material de documentação auxiliar, nomeadamente: 3 progra-
mas das actividades paralelas do I Festival Extra-escolar, 1 fotografia 
da II exposição, 4 fotografias da III Extra-escolar e, por fim, a correspon-
dência efectuada para o apoio financeiro da FCG para a V exposição.
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Fig. 14. Digitalizações 
referentes ao material 
disponível na FCG.

Sucintamente, através da análise do material disponível, consegui-
mos compreender que as exposições organizaram-se em dois ciclos 
temporais. O primeiro período consecutivo das Extra-Escolares, entre 
1959-61, era divulgado como Festival de Artes através da convivência 
entre as artes plásticas, o teatro, a música, a poesia e o cinema, onde se 
desenvolviam programações paralelas à exposição de artes plásticas. 
Um segundo ciclo, de 4 Exposições Extra-Escolares, realizadas entre 
1965-68, com a formalização da Associação de estudantes da ESBAP.

As Extra-Escolares tinham o apoio do Director da Escola, na altura, o 
Arquitecto Carlos Ramos, reconhecido pelos esforços em expor a pro-
dução artística gerada na Instituição através das Exposições Magnas.14 
Este espírito foi percursor para a organização de um evento paralelo a 
que os alunos considerassem seu, onde as Extra-Escolares foram aco-
lhidas na tradição da Escola em realizar mostras públicas. Enquanto 
que as Exposições Magnas celebravam trabalho desenvolvido no âm-
bito académico, a par dos professores, as Extra-Escolares pretendiam 
ser exposições colectivas resultantes das investigações pessoais dos 
jovens artistas, maioritariamente, para além do programa curricular 
(Matos, 2003). Os estudantes constituíam a comissão organizadora, 
o júri de admissão – juntamente com membros docentes –, fotografa-
vam as suas peças e desenhavam os catálogos.

14 As Exposições Magnas da ESBAP, ocorridas entre 1952 e 1968, apresentavam 
no início de cada ano letivo os trabalhos mais célebres realizados no âmbito escolar 
e em projetos de encomendas públicas, concretizadas no ano letivo anterior. Entre 
dezembro de 2020 e março de 2021, esteve patente no Pavilhão de Exposições da 
FBAUP a exposição “Vistas de Exposição”, que conta a história das dezasseis edições 
das Magnas. Trabalho de investigação desenvolvido por Lúcia Almeida Matos e Luís 
Pinto Nunes que pode ser consultado em https://vistasdeexposicao.fba.up.pt/

https://vistasdeexposicao.fba.up.pt/
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Assim, as Extra-Escolares exemplificam o dinamismo da geração es-
tudantil artística do Porto que, comparativamente ao panorama de 
Lisboa, era célebre por demonstrar uma maior abertura para o exte-
rior e experimentação técnica que extrapolava os limites da academia, 
sendo essencial para estas mostras realizarem-se fora do espaço da 
Escola, enfatizadas pela itinerância, nas primeiras 3 edições, pelas três 
cidade universitárias do país – Porto, Coimbra e Lisboa.

Fig. 15. Digitalização do 
catálogo da II Extra-Escolar. 
Imagem referente à dupla-
página 6-7.

Fig. 16. Digitalização do 
catálogo da III extra-escolar. 
Imagem referente à dupla-
página 14-15.

No catálogo da exposição inaugural somos informados sobre o po-
sicionamento do ensino da época, através dos textos de abertura de 
cada disciplina, composto pelo triângulo docente de Carlos Ramos 
na arquitectura, Dordio Gomes na Pintura e Barata Feyo na Escultu-
ra. Carlos Ramos define a exposição de artes plásticas pela “interde-
pendência das 3 artes maiores”:15 Arquitectura, Pintura e Escultura, às 
quais ainda se deveriam associar o teatro e a música. O que, por sua 
vez, acontece no II Festival através da co-organização entre os alunos 
da ESBAP e do Conservatório de Música do Porto. Relativamente ao 
desenho, presença forte em todas as Extra-Escolares, no mesmo ca-
tálogo enunciado, é descrito como o “alicerce imprescindível”16 a todas 
as outras artes. 

15 Texto introdutório por Carlos Ramos (1959, p. 7).

16 Texto introdutório da secção destinada aos trabalhos de Escultura. Este texto 
não é acompanhado pela referência do autor do mesmo (1959, p. 39).
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Fig. 17. Digitalização do 
catálogo da I extra-escolar. 
Imagem referente ao texto 
introdutório do Diretor  
Carlos Ramos.

“Como primeiro advogado desta causa”,17 os jovens artistas homena-
gearam o pintor Almada Negreiros em 1959; o mestre Dordio Gomes, 
professor da Escola, na II edição; o Pintor Eduardo Viana em 1961 e, 
por fim, o Mestre Augusto Gomes, na IV exposição. A selecção de um 
“patrono” para cada exposição, nas primeiras 4 edições, segundo as 
palavras de Carlos Ramos, é um claro “sinal de maturidade e bem sig-
nificativo do clima de recíproco e respeitoso convívio de gerações, há 
já anos instituído nesta Casa. (…) Daqui poderá igualmente deduzir-se 
e louvar-se o espírito eclético daquela juventude.”18

Nas primeiras duas exposições é ainda clara uma divisão entre as di-
ferentes áreas de formação – que se reflecte na organização dos ca-
tálogos –, o que evolui a cada ano para uma selecção mais livre com 
um maior ênfase na figura do artista, expresso pelos retratos de cada 
estudante na abertura dos catálogo. Na segunda e terceira edição, a 
quadrícula de fotografias é inaugurada com a inclusão do retrato do 
artista homenageado pelos alunos em cada edição, o que nos leva a 
enquadrar este posicionamento como o assumir da próxima geração 
de artistas, onde são os agentes que nela actuam também os respon-
sáveis pela sua inscrição na narrativa histórica.

Fig. 18. Digitalização do 
catálogo da II Extra-Escolar. 
Imagem referente à página 
de apresentação dos  
artistas que participaram  
na exposição.

17 Palavras de Carlos Ramos no texto de introdução presente no catálogo da III 
Extra Escolar (1961, p. 9-10).

18 Idem.
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Após um intervalo de 4 anos, as Exposições Extra-Escolares retomam 
a sua actividade anual com pequenas nuances no seu núcleo. A organi-
zação deste segundo ciclo é assumida pela Associação de Estudantes 
da Escola Superior de Belas Artes do Porto (em formação) – AESBAP 
–, o que se mantém até à última edição em 1968, que coincide com a 
última Exposição Maga e com a aposentadoria do Professor e Director 
Carlos Ramos.

Neste segundo ciclo é acentuado o objectivo da organização de alunos 
em “incentivar todo um trabalho de atelier”,19 que revele as explora-
ções pessoais de cada um. Para além de serem um foco motivador, 
as Extra-Escolares solidificam a sua posição enquanto um espaço de 
exibição paralelo ao currículo escolar, onde os alunos podem exercer 
o desejo de autonomia e procura por novas linguagens plásticas. Esta 
atitude é possível de verificar a partir das obras reunidas em catálogo, 
pela presença em menor quantidade de peças resultantes de exercí-
cios do seio das disciplinas estudadas e através do rompimento com a 
selecção de um artista como patrono, a partir da V exposição – o que 
poderá indicar um maior desprendimento em relação a uma tradição 
das artes plásticas.

Os catálogos de exposição das Extra-Escolares são um espelho destas 
intenções, como objectos editoriais em continuidade com a produção 
artística dos alunos. Nestes exemplares, o espaço experimental de exi-
bição é transposto para o formato de catálogo onde os estudantes en-
saiam o registo, a mediação, a reflexão e a promoção do seu trabalho. 
Os 7 livros cumprem a função do catálogo de exposição ao permitirem 
que as obras nelas expostas permanecem na esfera pública. O que pre-
tendemos aprofundar com a sua contínua transformação através dos 
modelos contemporâneos de mediação museológica que reclamem a 
sua transferência para o digital, para, por fim, habitarem na permeabi-
lidade do expaço online.

19 “Este ano, dado que a finalidade das Exposições Extra Escolares, como já foi 
definido anteriormente, é incentivar todo um trabalho de atelier, decidimos não fazer 
deslocar, para já, aquela exposição a Lisboa e a Coimbra; contudo se o nível dos tra-
balhos seleccionados justificar aquelas deslocações consultaremos oportunamente a 
ex.ma Fundação.” Carta da “A.E.E.S.B.A.P (em formação) – Secção Cultural” dirigida ao 
“Ex.mo Sr. Director Adjunto do Serviço de Educação da FCG”, a 28 de Janeiro de 1966, 
em arquivo na FCG.
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2.2 A relação forma-conteúdo 
nos catálogos das Extra-Escolares

Formalmente, os 7 catálogos de exposição das Extra-Escolares são 
bastante díspares entre si. A heterogeneidade dos mesmos manifes-
ta como os artistas plásticos exploravam a sua linguagem visual em 
outros suportes, num período onde as barreiras entre Arte e Design 
não estavam ainda definidas.20 A capa do I primeiro catálogo exibe um 
desenho de Ângelo de Sousa, o segundo número (II) é de Armando 
Alves, bem como a capa e arranjo gráfico da III edição, enquanto a IV 
é de José Mouga, a V de Nuno Barreto, a VI de Joaquim Pinto Vieira e, 
por fim, Alberto Amaral na última edição (VII) em 1968. O que coloca os 
próprios catálogos como obras dos artistas que integravam as exposi-
ções. Ao obedecerem a modelos de reprodução que os distinguem da 
obra de arte única, estas criações ganham pela acessibilidade que a re-
produtibilidade acarreta, transformando-os em veículos de mediação 
e divulgação dos mesmos enquanto produção artística e contentores 
de um conjunto mais alargado de obras no seu interior.

Fig. 19. Digitalização  
da capa do catálogo  
de cada edição das 
Exposições Extra-Escolar, 
dispostas segundo ordem 
cronológica.

20 A formalização do design enquanto disciplina é reconhecido oficialmente em 
Portugal em 1974 na Escola Superior de Belas Artes de Lisboa (ESBAL) e em 1975 na  
Escola Superior de Belas Artes do Porto (ESBAP).
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Fig. 20. Catálogos das 
Exposições Extra-Escolares 
disponíveis no Arquivo na 
FBAUP. Vista dos exemplares 
em ambiente de consulta, 
Biblioteca FBAUP.
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Lado a lado cada capa apresenta universos distintos, em contraste 
com a colecção das exposições Magnas que se organizam num dese-
nho estanque, onde apenas é alterada a cor de fundo a cada ano. Por 
aqui entendemos o espírito contrário a um regime institucionalizado 
que gere estandardização na forma. Neste entendimento destacamos 
a capa da III exposição, de Armando Alves, que não exibe qualquer 
informação textual, tal como as restantes edições do primeiro ciclo de 
exposições. Este catálogo é forrado com um tecido de estampa floral 
sobre uma cartolina vermelha. Pela observação dos dois exemplares 
disponíveis no arquivo da FBAUP, o enquadramento do tecido é distin-
to nas duas aplicações, o que torna cada capa única, aproximando-se 
das intenções do livro de artista. Por sua vez, no segundo ciclo tem-
poral as capas apresentam as exposições pelo assumir da tipografia 
como expressão gráfica. Curiosamente, o catálogo inaugural do segun-
do momento em 1965 é desenhado em similitude com as capas das 
exposições Magnas, o que o tornam uma excepção comparativamente 
aos outros números, destacando-se pela disposição contida do texto 
numa fonte serifada21 sobre fundo vermelho.

Fig. 21. Digitalização da capa 
do catálogo da X Exposições 
Magna, disponível em https://
arquivo.fba.up.pt/docs/
exposicoes_magnas/X%20
exposicao_magna_catp_255.
pdf

A disparidade visual das capas é acompanhada pela diversidade nas 
dimensões destes objectos, que numa observação mais atenta do seu 
interior começam a revelar coerência na forma e conteúdo, onde se 
denota a clara influência dos ideais modernos. Assumem-se como pe-
quenos livros brochados, impressos a preto, com inclusão de cor na 
capa e, em alguns casos, nos separadores a acompanhar a inclusão de 
papéis diferentes – catálogos I, II, III e V –, o que, acima de tudo, pode 
ser um indicador dos recursos escassos que os alunos dispunham para 
produção.22 

21 Em tipografia, serifas denominam os pequenos traços que prolongam o fim das 
hastes das letras. Por oposição, as famílias tipográficas sem serifas são conhecidas 
como sans-serif ou grotescas. A classificação dos tipos, também chamados de fontes, 
em serifados e não-serifados é considerado o principal sistema de diferenciação de 
letras. Tradicionalmente os textos serifados são utilizados em blocos longos de texto, 
uma vez que a seria permite uma maior distinção entre as diferentes letras o que ajuda 
à leitura do texto e permite utilizar tamanhos mais reduzidos de letra, enquanto fontes 
sem-serifa são maioritariamente utilizadas para textos mais curtos, como por exemplo 
títulos.

22 A partir da leitura dos documentos em arquivo na FCG sobre o pedido de apoio 
à V Exposição Extra-Escolar, sabe-se que foram disponibilizados 18.000$ para a im-
pressão de 1.200 catálogos.

https://arquivo.fba.up.pt/docs/exposicoes_magnas/X%20exposicao_magna_catp_255.pdf 
https://arquivo.fba.up.pt/docs/exposicoes_magnas/X%20exposicao_magna_catp_255.pdf 
https://arquivo.fba.up.pt/docs/exposicoes_magnas/X%20exposicao_magna_catp_255.pdf 
https://arquivo.fba.up.pt/docs/exposicoes_magnas/X%20exposicao_magna_catp_255.pdf 
https://arquivo.fba.up.pt/docs/exposicoes_magnas/X%20exposicao_magna_catp_255.pdf 
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Os elementos são dispostos pela página segundo os fundamentos das 
vanguardas da primeira metade do século XX no design, influenciados 
pela difusão dos modelos de paginação da nova tipografia.23 De modo 
generalizado, podemos caracterizar na totalidade o desenho do miolo 
pela simplicidade na composição, economia e precisão dos elementos, 
onde se denota a utilização do recurso da grelha para o alinhamento 
dos conteúdos no suporte. Na tipografia, observa-se a preferência pelo 
uso de fontes não seriadas, bem como a supressão da caixa alta na 
identificação do nomes dos autores, segundo a atitude do moderno 
nos catálogos do primeiro ciclo e, por sua vez, o uso apenas de caixa 
alta24 nos 4 catálogos posteriores.

Fig. 22 e 23. Digitalização  
do catálogo da II e IV 
Exposição Extra-Escolar. 
Imagens referentes às 
páginas de apresentação  
das obras.

23 Movimento na história do Design Gráfico, desenvolvido por Jan Tschichold na 
década de 1920.

24 Expressão recorrente no campo da tipografia para referir letras maiúsculas. 
Caixa baixa, por sua vez, corresponde à escrita em letras minúsculas. A terminologia 
caixa-alta e caixa-baixa é uma herança das primeiras formas de impressão tipográfica 
desenvolvidas por Gutenberg, assentes no uso de caracteres móveis. Os caracteres 
móveis eram dispostos numa caixa dividida internamente. Para facilitar o acesso do 
compositor aos caracteres, a parte contendo os caracteres mais usados (as minús-
culas, a pontuação mais comum, os espaços, os algarismos) ficava num plano mais 
baixo e assim mais acessível – a caixa baixa. A parte com as maiúsculas, os caracteres 
acentuados e sinais e símbolos menos usados ficava no topo – a caixa alta.
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Outro factor visual determinante é o domínio do espaço branco na pá-
gina, onde a reprodução da obra são o elemento em evidência. Para tal, 
é dispensada a utilização de ornamentos e as informações textuais são 
dispostas como fragmentos que pontuam a composição e colocam a 
mensagem como mínimo ruído, dando destaque à fotografia. O que 
acontece especialmente no II, III e IV catálogo, em que as reproduções 
das obras são apresentadas na página da direita, reservando a página 
com menos impacto visual – a página esquerda – para a disposição de 
texto ou simplesmente em branco, escolha que se aplica sistematica-
mente em catálogos de exposição de arte.

Estas característica colocam os catálogos das Extra-Escolares a par 
com o restante movimento Europeu no panorama do catálogo de ex-
posição de arte. Como exemplos do moderno, seguem as dinâmicas 
instituídas na relação forma-conteúdo. A forma visual serve a máxima 
comunicação das obras de arte e coloca em segundo plano as infor-
mações para a sua contextualização. 

Os elementos de mediação seguem a norma do catálogo de exposição 
ao apresentarem a listagem de artistas e obras participantes no even-
to de exibição – pontualmente acompanhadas por título e técnica –, 
como um complemento para o visitante. No caso do I, II e V catalogo é 
incluído o valor das obras, o que revela também o carácter comercial 
destas edições. A sequência das obras é feita por ordem alfabética, o 
que denota uma intenção clara na listagem e divulgação dos autores 
seguindo uma norma igualitária, com excepção da V e VI exposição, 
onde não conseguimos detectar o critério, podendo seguir a ordem 
do percurso da exposição.

Fig. 24 e 25. Digitalização do 
catálogo da II e V Exposição 
Extra-Escolar. Imagens 
referentes ao preçário.
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Os catálogos das Extra-Escolares revelam a expansão das intenções 
basilares do catálogo de exposição de arte pelo cuidado de apresenta-
ção e da reprodução das obras, bem como pela inclusão, em algumas 
edições – I, III e IV –, de textos de abertura que enunciam o contexto e 
posicionamento dos mesmos. Estes factores enaltecem a condição do 
catálogo como um meio percursor da permanência das obras e como 
testemunho do momento efémero em que se concretizaram, contri-
buindo hoje para a perpetuação do conhecimento sobre estes eventos 
para além do tempo específico em que se concretizaram. 

Com a digitalização do catálogo, o papel como testemunho do passado 
exerce a função de veículo de transformação para as formas de leitura 
instituídas no momento presente. Assim, a partir da análise e passa-
gem do espólio dos catálogos das Exposições Extra-Escolares para 
o digital, iremos descrever o percurso até a sua habitação no espaço 
online, com o objectivo de perpetuar a sua missão original.



56



57

Capítulo III

Como disponibilizar a digitalização 
do catálogo de arte no online
Uma proposta: a construção da 
plataforma extraescolares.fba.up.pt
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O desenvolvimento do projecto prático descrito ao longo do presen-
te capítulo, desenvolveu-se por diferentes camadas de pesquisa que 
iremos descrever de forma linear. Os processos de trabalho seguem 
dinâmicas de cruzamento onde a contaminação e paralelismo entre a 
execução das diferentes tarefas é inegável. Preferimos dividir o presen-
te capítulo por uma ordem numérica que demonstra o encadeamento 
de todo o processo, onde os diferentes pontos determinam as distintas 
etapas de elaboração do projecto de investigação. Pelo que, assumi-
mos, que houve sobreposição e acumulação dos elementos que serão 
explicitados posteriormente, para além da ordem linear aparente.

A par com a contínua revisão bibliográfica, que foi indispensável para a 
estrutura do projecto numa base teórica enriquecedora para as opções 
práticas – cujas conclusões foram já sumariadas nos dois capítulos 
anteriores –, a construção do projecto dividiu-se em 3 fases: 
1) Consulta, análise e aquisição de material de arquivo; 
2) Digitalização do catálogo: fotografia e pós-produção e, por fim, 
3) Organização do material recolhido: concepção e produção  
da plataforma.
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3.1 Fase 1: Consulta, análise e aquisição de material de arquivo

A memória das Extra-Escolares, como exposições do passado, foi 
conservada até aos dias de hoje através da permanência do material 
efémero de documentação e mediação desenvolvidos no tempo con-
temporâneo aos eventos. O estudo destas exposições pressupõe um 
vínculo estreito com o arquivo, pela natureza do material que possa ter 
sido preservado. Como tal, decidiu-se focar a investigação na consulta, 
análise e levantamento do material disposto disponível em arquivo pe-
las instituições que lhe deram apoio, nomeadamente, a FBAUP (antiga 
ESBAP) e a FCG.

O motor para o desenvolvimento de todo o projecto prático e artefacto 
principal do estudo foram os catálogos que acompanharam cada edi-
ção das Extra-Escolares. Estes objectos editoriais encontram-se arqui-
vados no SDI da FBAUP – estando, inicialmente, em falta os exemplares 
da primeira (I) e segunda (II) exposição –, os quais são disponibilizados 
na sua versão digital no website do SDI, como referido anteriormente. 

A primeira consulta foi feita aos catálogos físicos, disponíveis no arquivo 
offline da Biblioteca da FBAUP. A aproximação inicial foi feita com base 
nas características formais dos objectos, onde se analisaram e reco-
lheram as seguintes informações: dimensão, papel da capa e interior, 
acabamentos, número de páginas e observações sobre o design gráfico. 

Posteriormente, foi feita uma análise e levantamento dos conteúdos 
textuais disponíveis em cada catálogo. Feita, por sua vez, a partir dos 
PDF disponíveis no arquivo online do SDI, complementada posterior-
mente a partir da requisição dos exemplares do arquivo offline para 
verificação da informação. Este segundo levantamento, foi essencial 
para uma compreensão mais aprofundada do que foram as Exposições 
Extra-Escolares e de como estas se processaram ao longo dos anos, 
nas relações que criaram com e com que alunos em diálogo com as 
obras seleccionadas.
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Fig. 26. Catálogos das 
Exposições Extra-Escolares 
disponíveis no Arquivo na 
FBAUP. Vista do interior dos 
exemplares em ambiente de 
consulta, Biblioteca FBAUP.

O levantamento da informação textual disponível em cada catálogo 
permitiu observar coerência entre as diferentes edições. Salvo peque-
nas nuances, a linha editorial dos catálogos segue um fio condutor de 
apresentação de cada edição: data e/ou local da exposição, organiza-
ção, menção ao subsídio da FCG, artista a que prestam homenagem, 
texto de introdução, júri de admissão, designados pelos expositores, 
ficha técnica do catálogo (capa e arranjos gráficos, fotografia, gravu-
ras e impressão), artistas-estudantes participantes com a inclusão de 
um retrato fotográfico, seguidos, por fim, por uma selecção de obras 
participantes na exposição, com o nome do autor e/ou técnica de cada 
peça. Este encadeamento ditou o levantamento da informação reco-
lhida, o qual permitiu concluir sobre o número de estudantes e obras 
participantes em exposição e em catálogo. 
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O levantamento sistemático destas informações foi essencial para a 
redação do texto sobre as Exposições Extra-Escolares (capítulo II) e 
para uma fase posterior (fase 3), na selecção e tratamento do conteúdo 
a disponibilizar na plataforma.

Permanecia em falta a análise dos dois primeiros catálogos de exposi-
ção, pela inacessibilidade de acesso aos mesmos, uma vez que estes 
não se encontravam em arquivo na FBAUP. De forma a colmatar esta 
falta, foi realizada pesquisa em lojas de alfarrabistas e online, com vista 
a localizar estes exemplares.

Foi possível encontrar um exemplar do catálogo da II Extra-Escolar no 
alfarrabista Eduardo Martinho, em Lisboa. Após alguns contactos por 
fia telefónica e e-mail, foi adquirido este exemplar. 

Sobre a I Exposição encontrou-se uma entrada no blogue de Alexan-
dre Pomar25 – espaço dedicado maioritariamente a textos de reflexão 
sobre arte portuguesa no século XX. Foi feito um primeiro contacto ao 
autor, através de e-mail, a explicitar a natureza do presente projecto de 
investigação e a solicitar o empréstimo do catálogo para a conclusão 
da fase de análise. Alexandre Pomar, uma vez que a FBAUP não possuía 
ainda este exemplar, efectuou uma doação ao arquivo da Faculdade 
para que esta possua na íntegra a colecção de catálogos das Extra-Es-
colares. Gesto que agradecemos para a obtenção de todo o material, 
que foi proposto analisar nos objectivos iniciais deste projecto.

Fig. 27. Catálogos da I e II 
Exposições Extra-Escolares, 
adquiridos para completar  
a colecção disponível  
em arquivo na FBAUP.

De forma a complementar a informação recolhida em cada catálogo, 
contactou-se a Dra. Isabel Barroso, coordenadora do SDI, para solici-
tar informação disponível sobre os estudantes que integraram cada 
exposição. Foi disponibilizada o inventário de alunos da ESBAP, com 

25 Possível de visitar através do link: https://alexandrepomar.typepad.com/alexan-
dre_pomar/2010/07/esbap-sni-1959.html

https://alexandrepomar.typepad.com/alexandre_pomar/2010/07/esbap-sni-1959.html
https://alexandrepomar.typepad.com/alexandre_pomar/2010/07/esbap-sni-1959.html
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informação retirada dos processos individuais, até ao ano de 1957. O 
cruzamento de informação entre a recolha anterior e o inventário per-
mitiu identificar o curso, data de entrada e saída da ESBAP da maioria 
dos alunos que integraram as primeiras três edições.

Relativo ao arquivo da FBAUP foi também possível localizar, inseridos 
nas colecção especiais – “cartazes” – disponível no repositório temá-
tico,26 onde também estão integrados os catálogos das Extra-Esco-
lares –, três posters referentes à V, VI e VII exposição extra-escolar. 
Estes suportes gráficos permitem-nos ampliar o conhecimento sobre 
os meios de divulgação utilizados pelos estudantes. Mais ainda, que 
ligação mantém entre si, no qual gostaríamos de realçar que é clara-
mente visível uma continuidade gráfica entre o catálogo da VI edição 
e o cartaz que comunica a exposição, enquanto as outras edições re-
velam o contrário.

Fig. 28, 29 e 30. Cartazes  
da V, VI e VII Exposição  
Extra-Escolar em arquivo  
na FBAUP. Imagens retirados 
do repositório temático, 
disponíveis em https://
repositorio-tematico.up.pt/
handle/10405/806

Paralelamente à análise dos materiais disponíveis no arquivo da 
FBAUP, foram feitos contactos com o serviço de Arquivos da FCG para 
averiguar a possibilidade de conterem material auxiliar sobre as Ex-
posições Extra-Escolares, para a realização de um levantamento mais 
alargado de documentos sobre as mostras em estudo.

Foi feita uma visita à Biblioteca de arte da FCG para analisar o mate-
rial disponível, previamente indicado e separado pelos serviços, sen-
do identificado no arquivo da instituição como Serviço de Belas-Artes 
(SBA). Com o contacto directo com o arquivo offline, uma vez que estes 
materiais não se encontravam previamente digitalizados, foi possível 
analisar diversos documentos nos quais se comprovou a existência 
dos seguintes materiais referentes às Exposições Extra-Escolares:

1. Sobre a I exposição, integrada no Festival de Arte, encontram-se ar-
quivados 3 programas das actividades referentes à programação de 
outras áreas artísticas para além das artes plásticas. A análise deste 

26 https://repositorio-tematico.up.pt/handle/10405/806

https://repositorio-tematico.up.pt/handle/10405/806
https://repositorio-tematico.up.pt/handle/10405/806
https://repositorio-tematico.up.pt/handle/10405/806
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material permitiu a compreensão da primeira edição das Extra-Escola-
res como um evento alargado para além da exposição, de acordo com 
o intuito das primeiras 3 edições enquanto um encontro de diversas 
disciplinas. Graficamente, estes suportes apresentam-se como peque-
nas brochuras em continuidade com o catálogo da I exposição, que 
primam pela inclusão de obras dos estudantes na capa e pelo cuidado 
nos acabamentos, o que os aproxima de objectos artísticos.

 O primeiro programa analisado dedica-se às actividades decorridas 
no dia 22 de Maio de 1959 pelos estudantes de teatro da Universidade 
do Porto, com a indicação “espectáculos integrados na I exposição dos 
alunos da ESBAP subsidiada pela FCG”. Este objecto, de 20,5 x 18,5 cm, 
conta com capa de Armando Alves, sendo impressos 750 exemplares 
na Tipografia Arcanjo Ribeiro, Porto.

 O segundo programa, referente à programação musical, com 10,5 x 
11,5 cm e capa de Alice Sousa, contêm um texto de abertura sobre uma 
possível divisão da história da música em Portugal por João de Freitas 
Branco e a programação musical que decorreu no espaço das ESBAP 
no dia 25 de maio de 1959. 

 Por fim, o terceiro programa, é dedicado à programação cinematográ-
fica, onde foram exibidos 2 filmes da década de 30 na ESBAP, no dia 
20 de maio de 1959. Esta brochura, com 15,5 x 16 cm dispõe um linóleo 
de Ângelo de Sousa na capa.

Fig. 31, 32 e 33. Digitalização 
do intetior do programa de 
teatro, música e cinema da 
I Exposição Extra-Escolar. 
Imagens produzidas pelo 
arquivo FCG.

2. Relativa à II exposição extra-escolar foi possível identificar 1 fotografia, 
22 x 15 cm, que regista uma visita de grupo à exposição aparentemen-
te na sala dedicada às obras de pintura, possivelmente tirada na inau-
guração da mesma. Este registo ilustra uma vista da exposição, onde 
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é possível identificar Carlos Ramos – director da ESBAP – e a obra de 
Tito presente no catálogo, pelo que se supõe que a pintura exposta à 
sua esquerda seja do mesmo autor.

Fig. 24. Digitalização de 
registo fotográfico de visita 
à II Exposição Extra-Escolar. 
Imagem produzida pelo 
arquivo FCG.

3. Encontra-se em arquivo também 4 fotografias de uma visita à III expo-
sição extra-escolar, com as dimensões de 17 x 11 cm. Uma primeira fo-
tografia regista a entrada do grupo na exposição, 6 homens nos quais 
Carlos Ramos, pelo que se supõe que seja a visita oficial de inaugura-
ção. A segunda foto demonstra a entrada onde se vê o texto de parede 
com o título da exposição e a obra de Amandio Sousa, presente no 
catálogo. Ao fundo, na parede, duas obras de pintura, as quais foram 
possíveis de identificar através da leitura do catálogo, como a pintura 
de Avelino Rocha, à direita e a composição em têmpera de Domingos 
Pinho, à esquerda. Uma terceira fotografia regista outra vista de ex-
posição onde se vislumbra um conjunto de folhas, aparentemente A3, 
afixadas na parede com pregos nos cantos superiores, alinhadas entre 
elas pela linha do olhar. As folhas exibem muito espaço branco, sendo 
apenas preenchidas em alguns momentos por composições dispersas 
pela página. Não foi possível identificar as obras registadas através do 
catálogo. A última fotografia, regista ainda a mesma sala de exposição 
que a imagem anterior, numa vista mais alargada que permite com-
preender melhor a exposição.



65

Fig. 27, 28, 29 e 30. 
Digitalização de registo 
fotográfico de visita à III 
Exposição Extra-Escolar. 
Imagens produzidas pelo 
arquivo FCG.

4. Por fim, relativo às restantes edições das Extra-Escolares, apenas foi 
possível identificar documentação sobre a V exposição. O arquivo 
da FCG preservou toda a correspondência feita entre a instituição e 
a “A.E.E.S.B.A.P (em formação) – Secção Cultural” sobre o pedido de 
apoio para a exposição de 1966, com processo dirigido pelo Director 
Adjunto do Serviço de Educação – Luis Gomes Moreno. A leitura deste 
material permitiu recolher informações bastante enriqueceras sobre 
o processo de apoio mantido entre as duas instituições, gerido pelos 
alunos da Escola. Nas cartas é possível compreender a natureza do 
apoio, o qual não era possível sem o aval do Director Carlos Ramos 
por parte da FCG. Os estudantes revelam as suas intenções nas cartas 
que redigem, nomeadamente os objectivos da exposição, necessida-
des logísticas para a sua concretização e balanço pós inauguração da 
mesma – informação que foi essencial para redigir a primeira parte do 
texto do capítulo anterior deste relatório.

Fig. 31 e 32. Digitalização 
de documentação relativa à 
V Exposição Extra-Escolar. 
Pedido de apoio redigido a 
28 de Janeiro de 1966 pela 
A.E.E.S.B.A.P (em formação) 
– Secção Cultural ao Director 
Adjunto do Serviço de 
Educação – Luis Gomes 
Moreno. Imagens produzidas  
pelo arquivo FCG.
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Devido à qualidade dos materiais encontrados, foi feito um pedido de 
digitalização aos serviços de arquivo da FCG, posterior à visita, com o 
intuito de disponibilizar estes documentos na plataforma. Estas digita-
lizações pretendem enriquecer o esforço realizado ao longo deste pro-
jecto em compor um espaço online que agregue os materiais de arquivo 
disponíveis em ambos os Museus offline das instituições fundamenteis 
para a realização das Exposições Extra-Escolares, FBAUP e FCG.

Nesta primeira fase de identificação e recolha de artefactos sobre as 
exposições em análise, foi possível reunir o material necessário para o 
início do estudo sobre as Exposições Extra-Escolares, onde se deno-
ta o esforço por parte dos arquivos associados ao Museu, na recolha 
e conservação da memória colectiva da arte e do universo em torna 
das exposições. Com a identificação destes artefactos contou-se que 
haveria material suficiente para a concepção e concretização de uma 
plataforma online que inicie o levantamento sobre as Extra-Escolares. 
Mais ainda, segundo o foco teórico pretendido, desenvolveu-se este 
exercício enquanto se questiona as possibilidades de disponibilização 
da digitalização do catálogo de arte segundo o entendimento do Museu 
online, no qual foi fundamental a segunda fase explicitada de seguida.
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3.2 Fase 2: Digitalização do catálogo – fotografia e pós-produção

A digitalização tem um papel fundamental na divulgação de património, 
na transformação do arquivo offline do Museu para a sua disponibiliza-
ção online. Como tal, assumimos este processo de transferência como 
a segunda fase do projecto prático, sem a qual não seria possível con-
ceber a última fase de concretização deste trabalho de investigação.

A par com a análise formal e dos conteúdos dos catálogos das Extra-
-Escolares, que permitiram uma primeira aproximação e conhecimen-
to sobre o objecto, a sedimentação de um posicionamento no campo 
teórico sobre a digitalização foi essencial para o início da execução 
das imagens que seriam o principal motor da plataforma e elemento 
matriz da investigação.

A primeira decisão recaiu na escolha da técnica de transformação. A 
fotografia oferece o registo dos catálogos em afinidade com a tradição 
do processo de digitalização de obras de arte, bem como a continuida-
de com a técnica utilizada nos próprios catálogos para a representação 
das obras de arte que comunica. 

A escolha pela fotografia digital, por sua vez, proporcionaria-nos a ob-
tenção de imagens de grande definição, o que permite uma maior fle-
xibilidade nos processos de pós-produção necessários à optimização 
das imagens para a sua convivência no espaço online, em afinidade 
teórica com Kholeif (2018) – como explicitado no capítulo I. Esta opção 
permite o desdobramento da imagem em diferentes camadas para a 
sua fruição na plataforma online, onde, para além da digitalização do 
catálogo em si, teríamos a possibilidade de emancipar as reproduções 
das obras contidas na página, ao permiti-las habitarem pelo espaço 
online da plataforma.

A escolha da fotografia permitiu-nos recorrer aos recursos disponíveis 
na Faculdade. Foram desenvolvidas três sessões no estúdio de foto-
grafia da FBAUP para fotografar os sete catálogos que compõem a co-
lecção especial das Exposições Extra-Escolares, utilizando o material 
fotográfico disponível para os estudantes. Utilizou-se a câmara Nikon 
D800, com a objectiva AF-S Nikkor 24-70mm f/2.8G Ed e as luzes de 
estúdio Kenro Imported Falcon Eyes DE250. Decidiu-se tirar as fotos 
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de um ângulo superior com a disposição lateral dos focos de luz, para 
garantir uma iluminação uniforme da superfície e o registo do catálo-
go em plano. Utilizou-se fundo preto para facilitar a pós-produção das 
imagens, por garantir um maior contraste com a cor das páginas. Esta 
parte do processo prima pela execução técnica, evitando opções mais 
estilísticas, em que o objectivo foi a captura de imagens que registem 
o espaço offline do estúdio com o objecto em cru, para facilitar o pro-
cesso seguinte de pós-produção.

Fig. 33. Vista da sala  
de estúdio de fotografia  
da FBAUP com a montagem 
do material utilizado.

Tendo em consideração que a imagem digital é condicionada pelo de-
terminismo tecnológico em que se produz e apresenta, é necessário 
compreender as características do meio em articulação com as espe-
ficidades da web. Segundo o posicionamento teórico de Steyerl (2019, 
p. 149), a criação de imagens é definida pelo cruzamento entre regis-
to, edição e circulação, onde as escolhas recaem sobre o período de 
pós-produção. Esta abordagem enfatiza a digitalização do catálogo de 
arte como algo distinto da produção original do mesmo. A digitalização 
do catálogo é diferente do objecto presente no arquivo offline, poden-
do libertar-se ao criar dinâmicas independentes através da disponi-
bilização no online, pelo que deverá também assumir a materialidade 
própria do espaço que habita.
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Como o objectivo final das imagens é a disponibilização online, foram 
trabalhas no formato JPEG,27 por fornecer um equilíbrio de condicio-
nantes entre definição e compressão. Preocupação necessária para a 
fase posterior de desenvolvimento da plataforma, onde pretendemos 
disponibilizar imagens leves que carreguem rapidamente no ecrã en-
quanto permitem o contacto com o objecto e as obras de arte através 
de um vínculo forte de visualização. 

Os ficheiros de imagem digital são limitados por formas geométricas 
regulares. O que desdobrou a nossa atenção para os limites da ima-
gem, sendo esta a principal característica que apontamos como cen-
tral no processo de pós-produção adoptado para além das habituais 
questões na edição de imagens fotográficas – por exemplo tempe-
ratura de cor – que respeitaram a afinidade com o catálogo offline. A 
mancha de cor deverá ser contínua até encontrar os limites da imagem 
para obedecer às directrizes do digital, onde é preferível não apresen-
tar os recortes da página por esta ser uma característica que pertence 
apenas ao domínio do objecto offline.

Fig. 34 e 35. Digitalização 
do catálogo da V Exposição 
Extra-Escolar. Fotografia 
crua e imagem resultante do 
tratamento de pós-produção.

27 JPEG ou JPG é um método de compressão para imagens fotográficas, conside-
rado também como um formato de arquivo. A sigla vem do nome “Joint Photographic 
Experts Group” – grupo responsável pelo padrão JPEG. O grau de redução pode ser 
ajustado de modo a regular a qualidade da imagem em relação ao tamanho de ar-
mazenamento do ficheiro de arquivo. JPEG é o formato de imagem mais comum em 
câmeras fotográficas digitais e outros dispositivos de captura de imagem, bem como 
o formato mais utilizado para o armazenamento e transmissão de imagens na web.
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Tal como no cinema, a leitura de um livro ou catálogo é feita pela se-
quência de imagens, tradição que se pretendia manter na realização 
da plataforma. Esta especificidade traduz-se na opção por realizar 
imagens que representem cada dupla página do catálogo. Em con-
tinuidade com a natureza de imagens sequenciais é essencial que as 
diferentes digitalizações de cada dupla página dos catálogos tenham 
a mesma proporção, porque a alteração das medidas poderia romper 
com a fruição e cadência da visualização das imagens, onde, mais uma 
vez, a atenção aos limites do JPEG é preponderante.

Confessamos que é possível adulterar o estado real dos objectos con-
servados no arquivo offline através da pós-produção da imagem digi-
tal, onde as marcas do tempo, tal como o detrimento do papel, facil-
mente podem ser eliminadas. No entanto, na edição de imagem foram 
feitos os mínimos retoques possíveis para manter uma afinidade em 
relação ao estado de conservação dos objectos no arquivo offline.

Terminada a fase de produção das digitalizações, foi possível adicionar 
os conteúdos visuais dos catálogos de arte das Extra-Escolares à an-
terior análise da informação textual, concluindo assim o levantamento 
sobre o objecto de estudo. A próxima etapa resulta da articulação entre 
as primeiras duas fases de elaboração do projecto, onde se coloca em 
prática os conhecimentos teóricos adquiridos na concretização de uma 
plataforma online que vise a leitura dos elementos colectado segundo 
as dinâmicas contemporâneas de interacção com o espaço web. 
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3.3 Fase 3: Organização do material recolhido 
– concepção e produção da plataforma

O material de arquivo recolhido sobre as Extra-Escolares, como referi-
do anteriormente, encontra-se disperso pelas instituições que suporta-
ram esta iniciativa, sentindo-se a necessidade de criar um espaço onde 
estes possam dialogar. Devido ao acesso condicionado a estes docu-
mentos, a organização de uma plataforma online permite aglomerar no 
mesmo espaço objectos que se encontram distantes entre si no offline, 
ao permitir, também, uma visão geral sobre as exposições em estudo 
enquanto possibilita o acesso a um maior número de interessados.

Para iniciar a concepção do que poderia ser a plataforma dedicada às 
Extra-Escolares, foi essencial reflectir sobre o público a que esta se des-
tina, alicerçada nas três referências indicadas no estado de arte: o arqui-
vo online do New Museum, a página MoMA Through Time e o projecto 
História das Exposições de Arte da Fundação Calouste Gulbenkian. 

Devido à abrangência do objecto em estudo, supomos que o mate-
rial colectado poderá destinar-se a diferentes grupos de interesse por 
abranger áreas de estudo distintas:

1. Investigadores na área da História da Arte, que pretendam aprofundar 
conhecimento sobre a obra de artistas nacionais enquanto estudantes;

2. Designers gráficos que procurem investigar a produção editorial de ca-
tálogos de exposição de arte do período histórico em que decorreram 
as Extra-Escolares; 

3. Profissionais e estudantes de museologia que pretendam adquirir in-
formação sobre os modos de expor e mediar arte, segundo os posicio-
namentos do século passado;

4. Estudantes de arte em geral, por a organização das Extra-Escolares 
partirem da iniciativa de alunos e, assim, constituírem um exemplo sa-
tisfatório de como gerir eventos culturais em torno de obras realizadas 
ainda em período de formação.
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Realizada uma primeira recolha a nível institucional, a plataforma po-
derá ser um agente motivador para uma recolha mais aprofundada ao 
nível de arquivos pessoais. Ao posicioná-la como primeiro estado de 
recolha, a sua organização e concepção contempla, desde o início, a 
possibilidade de crescimento, ideia que interferiu no desenho e na sua 
organização interna.

Ao ter como ponto de partida conhecimento em design gráfico e web 
design, a organização, o desenho e produção da plataforma foram rea-
lizados mutuamente, onde a execução integrada ajudou na definição 
da mesma. Desde o princípio, assumiu-se que o design deveria ser 
um espelho das opções gráficas tomadas na produção dos catálogos, 
ao estabelecer afinidade estética entre o objecto editorial e o espaço 
digital. Segundo esta opção, destacamos as seguintes preocupações 
na execução da plataforma (em conformidade com o estilo dos catálo-
gos descrito no capítulo II): utilização de grelha para a disposição das 
imagens e texto; optimização do espaço da página para destaque da 
imagem, o que coloca o texto como informação adicional com menos 
destaque visual, com excepção no título da exposição que deverá ser 
assumido como elemento gráfico por si só; privilegiar o uso de fontes 
sem serifa de desenho modernista e o espaço branco na página, que 
ganha uma tonalidade cinza claro na plataforma para um maior confor-
to na leitura por se tratar de um suporte luminoso e garantir, ao mesmo 
tempo, contraste e afinidade cromática com as reproduções das obras 
presentes na publicação.

Fig. 36. Vista da página 
dedicada ao catálogo da I 
Exposição Extra-Escolar. 
Disponível em https://
extraescolares.fba.up.pt/i/

Segundo a recolha executada na fase 1 do projecto, foi definido um dia-
grama de fluxo que integrasse as imagens produzidas na fase 2. Tendo 
em conta os possíveis interessados na informação reunida, decidiu-se 
dividir as informações em 3 grupos principais, que possibilitem o cru-
zamento de conhecimento entre eles:

https://extraescolares.fba.up.pt/i/
https://extraescolares.fba.up.pt/i/
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A. Catálogos – onde seriam disponibilizadas as digitalizações produzidas 
e os resultados do levantamento de informação segundo a análise rea-
lizada a cada extra-escolar;

B. Artistas – informação sobre os estudantes-artistas, onde se reúnem os 
dados adicionais recolhidos segundo o inventário de antigos alunos da 
ESBAP, acompanhados pelas imagens presentes em catálogo referen-
tes a cada aluno;

C. Arquivo – a totalidade de material recolhido, onde se apresentam ou-
tros suportes para além dos catálogos.

A entrada da plataforma (homepage)28 funciona, assim, como uma espé-
cie de folha de sala que contextualiza e indica os possíveis caminhos a 
percorrer no espaço online para deambular entre as diferentes páginas 
onde se disponibilizam 3 formas distintas de organização da informação. 
Em baixo, surge em destaque o nome: “exposições extra-escolares”,29 
como o título de entrada que irá acompanhar e pontuar cada página 
do restante percurso. Ao servirmo-nos das dinâmicas específicas da 
web, “exposições extra-escolares” ganham movimento. À medida que 
o scroll-down30 actue pela página o título desaparece para uma leitura 
menos ruidosa dos conteúdos, podendo reaparecer através do scroll-up 
para proporcionar continuamente a hipótese de retorno à página inicial.

Fig. 37. Vista da homepage. 
Disponível em https://
extraescolares.fba.up.pt

28 Homepage é o termo mais utilizado para a página inicial ou de entrada num 
website, que pode assumir a função de página principal.

29 A menção ao nome das Exposições Extra-Escolares faz-se neste texto em con-
formidade com a referência às mesmas em documentos formais, com a utilização de 
maiúscula no início de cada palavra. Na plataforma preferiu-se a utilização única de 
minúsculas em conformidade com as opções estilísticas dos alunos na realização dos 
primeiros catálogos.

30 Scroll refere-se à barra vertical localizada na parte lateral do ecrã, que permite o 
movimento de deslocamento com o rato na área ativa de um determinado website ou 
aplicação. A expressão scroll-down descreve o movimento descendente, que permite 
usualmente aceder à continuação de informação num website, enquanto o contrário – 
scroll-up – descreve o movimento ascendente que permite o regresso ao início da página.

https://extraescolares.fba.up.pt 
https://extraescolares.fba.up.pt 
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Como os catálogos das Extra-Escolares foram encarados no projecto 
como o testemunho principal sobre o que foram estas exposições, a 
plataforma foi organizada de modo a que este conteúdo seja o epicen-
tro de toda a informação. Pelo que, o menu principal de navegação des-
dobra-se segundo o encadeamento cronológico das 7 edições (A), na 
vertical em maior preponderância gráfica no espaço online da platafor-
ma. Em oposição, no lado direito, encontra-se o menu secundário que 
possibilita a entrada nas páginas dedicadas ao índex de artistas (B), 
ao arquivo (C) e a uma página geral com informações sobre o projecto.

As 7 páginas referentes a cada exposição extra-escolar foram estru-
turadas sobre a mesma matriz. Em primeiro plano de leitura surge a 
digitalização do catálogo de cada edição. As imagens são dispostas 
num slider carousel,31 onde a seta – ícone familiar na disposição do 
espaço online – enuncia a cadência entre a totalidade do objecto digi-
tal. A transição de imagens é acompanhada por fade, efeito típico de 
sequência em plataformas web, em vez de serem utilizadas simula-
ções de movimentos característicos do offline como, por exemplo, a 
imitação do movimento do virar da página. Por baixo da digitalização 
é descrita a ficha técnica do catálogo, seguida por um texto sumário 
sobre cada exposição elaborado através das informações recolhidas 
em catálogo, referidas também em formato tabela.

Fig. 38. Vista da página 
dedicada ao catálogo da III 
Exposição Extra-Escolar. 
Disponível em https://
extraescolares.fba.up.pt/iii/

Por fim, cada página dedicada aos números das Extra-Escolares são 
habitadas pelas digitalizações das reproduções das obras que inte-
gram os catálogos. A digitalização do catálogo de arte permite a flexi-
bilização dos seus conteúdos imagéticos, pelo que foi preponderante 
na produção da plataforma o desejo por emancipar, também, as obras 
de cada estudante-artistas. Estas transcendem o espaço do catálogo 
para ocuparem a totalidade da página web, ao ganharem destaque e a 

31 Termo que designa mecanismo digital de exibição de uma galeria de imagens. 
Indica que as imagens são exibidas uma a uma, em cadência segundo uma ordem 
circular em loop. Surge em continuidade com os antigos dispositivos de exibição de 
slides em carrossel da Kodak.

https://extraescolares.fba.up.pt/iii/
https://extraescolares.fba.up.pt/iii/
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possibilidade de poderem ser, através do clique, visualizadas em maior 
pormenor – zoom – e acompanhadas pela legenda da imagem, através 
da utilização do recurso web lightbox. No final da página é apresentado 
um botão de scroll-up (seta) e a possibilidade de visualização do pró-
ximo catálogo, para facilitar a leitura pela sequência cronológica dos 
acontecimentos.

Fig. 39. Vista da página 
dedicada ao catálogo da III 
Exposição Extra-Escolar. 
Ampliação da digitalização 
referente à obra Flores de 
Ângelo de Sousa. Disponível 
em https://extraescolares.fba.
up.pt/iii/

A página dedicada aos estudantes-artistas que participaram na tota-
lidade das Exposições Extra-Escolares apresenta-se como um índex, 
auxiliado por um menu de navegação com o abecedário. A informação 
é disposta em tabela, sendo cada fila atribuída a um artista. O artista é 
identificado pelo nome e retrato fotográfico, caso tenha sido integra-
do no catálogo, para além do curso e anos de frequência na ESBAP. 
A acompanhar a informação textual, são dispostas as obras com que 
cada estudante participou nas Extra-Escolares, onde a indicação da 
edição e ano permite através do hyperlink32 navegar até à página dedi-
cada ao catálogo referido. A disposição das reprodução de obra lado a 
lado, nos casos em que os alunos participaram em diferentes edições, 
permite a observação de uma continuidade, ou não, nas investigações 
pessoais de cada artista, bem como a evolução da sua obra. 

32 Referência que utiliza o recurso do hipertexto para conectar diferentes docu-
mentos e informações. É uma parte fundamental na construção de plataformas web e 
outros meios digitais por serem elementos interativos que permitem aceder a outras 
páginas pertencentes ao mesmo website como uma “atalho”. Através dos hyperlinks é 
possível produzir leituras não lineares entre diversos documentos ou arquivos a partir 
de palavras, imagens ou outros objetos.

https://extraescolares.fba.up.pt/iii/ 
https://extraescolares.fba.up.pt/iii/ 
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Fig. 40. Vista da página 
“artistas”. Disponível em 
https://extraescolares.fba.
up.pt/index-artistas

Com vista ao crescimento da plataforma, supomos que esta página 
poderá ser umas das alas a ser complementada no futuro. Propomos 
que a cada artista, ou aos de maior relevância no panorama nacional, 
seja adicionada uma sub-página que contenham informações mais 
detalhadas sobre o percurso artístico, como biografia e listagem de 
exposições colectivas e individuais onde tenham participada. Uma 
vez que mais informações poderiam ser acedidas a partir do clique no 
nome do artista, caso se desenvolvam estudos futuros sobre alguma 
obra integrada na plataforma, poderia também ser adicionada uma 
sub-página, disponível através do clique na imagem, com informação 
adicional sobre essa mesma imagem.

Fig. 41. Desenho sugerido 
para o desenvolvimento  
da página dedicada  
a cada artista.

Fig. 42. Desenho sugerido 
para o desenvolvimento da 
página dedicada a ficha de 
inventário.

https://extraescolares.fba.up.pt/index-artistas 
https://extraescolares.fba.up.pt/index-artistas 
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A página dedicada ao arquivo pretende funcionar como um depósito 
online de todo o material que conseguimos reunir ao longo dos dois 
semestres em que se realizou a investigação. Se as outras páginas 
foram dedicadas, maioritariamente, ao conteúdo reunido através do 
tratamento dos catálogos, os restantes suportes identificados, nomea-
damente os referentes ao arquivo da FCG e à colecção especial de car-
tazes da FBAUP, encontram-se aqui organizados segundo cada edição 
das Extra-Escolares. Neste repositório é feito a referência aos arquivos 
consultados durante a pesquisa, pelo que esta página funciona tam-
bém como uma referência para a consulta dos materiais no offline.

As digitalizações são apresentadas em miniaturas dispostas em gre-
lha, para fomentar uma observação geral do material, de modo a faci-
litar comparações entre os diferentes elementos. Por exemplo, numa 
vista geral é possível verificar que os catálogos diminuem no volume 
de páginas ao longo dos anos. Mais ainda, esta disposição formal per-
mite que novas imagens de material encontrado futuramente sejam 
facilmente adicionadas, com vista ao crescimento contínuo deste de-
pósito online.

Fig. 43. Vista da página 
“arquivo”. Disponível em 
https://extraescolares.fba.
up.pt/arquivo/

Gostaríamos de enfatizar que apenas fomos inteiramente responsáveis 
pela produção da digitalização do catálogo, no qual as restantes ima-
gens são creditadas pela instituição de arquivamento. 

Sentiu-se a necessidade por criar uma página que contemplasse ape-
nas texto, com o propósito de contextualizar o projecto de investigação. 
Assim, em “sobre” estão disponíveis algumas informações adicionais 
que resumem as principais intenções das Exposições Extra-Escolares 
e as motivações para a criação da plataforma.

O objecto final resultante do projecto de investigação, a plataforma 
“exposições extra-escolares”, pretende ser o início do estudo sobre 
estas exposições que marcaram o panorama da criação artística es-
tudantil do Porto, na década de 1950 e 1960, ao ser um convite para 

https://extraescolares.fba.up.pt/arquivo/ 
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outros investigadores contribuírem para o conhecimento sobre esta 
iniciativa histórica. Assim, assumimos a plataforma como um projecto 
em aberto, possível de ser continuada no futuro próximo. Com isto, 
gostaríamos de referir que o espaço online extraescolares.fba.up.pt 
foi estruturado em WordPress.33 Este sistema possibilita a execução 
online de plataformas sem a necessidade de recorrer a código html, 
enquanto possibilita, uma vez que esteja delineada a estrutura das pá-
ginas e opções de design, facilidade em alimentar os conteúdos da pla-
taforma por utilizadores que não sejam especialistas em web design.

Quanto à aplicabilidade do material produzido neste projecto, não ti-
vemos a pretensão de que estas imagens sejam utilizadas para todos 
os fins que a digitalização possa servir. As imagens produzidas refe-
rentes aos catálogos das Exposições Extra-Escolares habitam este es-
paço online sem que este seja o rosto de uma instituição, o website de 
um Museu ou um inventário disponibilizado ao público. A plataforma  
extraescolares.fba.up.pt alimenta-se do processo de digitalização para 
incidir sobre um espólio comum à FBAUP e à FCG, que pretende co-
municar a colecção de catálogos das Extra-Escolares através de uma 
exposição temática que teste as possibilidades da museografia no di-
gital e reflicta sobre a vivência das obras no espaço online.

33 WordPress é um sistema livre e aberto de gestão de conteúdo para a internet, ba-
seado em PHP com banco de dados, executado em um servidor interpretador, utilizado 
principalmente para a criação de websites (wordepress.com) e blogs (wordpress.org).

https://extraescolares.fba.up.pt
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Conclusão O projecto “Offline-Online: Digitalização de Material de Arquivo” en-
contra-se concluído. No entanto, gostaríamos de encará-lo como uma 
etapa de um trajeto em vez de um todo. Esta conclusão pretende fazer 
um ponto de situação do momento presente ao definir a condição do 
projecto como temporária e aberta, o que poderá proporcionar uma 
continuidade a ser explorada pelos autores ou por outros investigado-
res que partilhem o mesmo interesse.

O objectivo definido no início deste processo foi cumprido. É possível 
entrar na plataforma extraescolares.fba.up.pt e deambular pelo espa-
ço online para conhecer as Exposições Extra-Escolares, através do 
contacto com a digitalização de material de arquivo partilhado entre a 
FBAUP e a FCG. A visita a esta exposição temática, como um exercício 
de museografia no espaço digital, proporciona uma maior acessibilida-
de ao material que reunimos. Pretende-se, com esta prática, explorar 
outras possibilidades a partir do desdobramento do catálogo de expo-
sição – de domínio offline – ao conquistar e propor novas dinâmicas de 
recepção e interacção desse património, ao valorizá-lo a partir de um 
outro contexto – o domínio online.

Este projecto de investigação permitiu, tal como se propôs à partida, 
proporcionar uma reflexão, segundo o momento actual em que vive-
mos, sobre uma matéria ainda em aberto no campo de pesquisa na 
área dos Estudos de Arte e do Design Gráfico. Ao atravessar fronteiras 
que procurem estabelecer elos de partilha e expansão do território 
em Estudos de Arte, a criação da plataforma extraescolares.fba.up.pt 
permitiu-nos participar no debate sobre a divulgação de património 
cultural no espaço online, tendo como ponto de partida as Exposições 
Extra-Escolares.

As preocupações no campo teórico neste projecto foram dominadas 
pelo interesse em compreender a vivência da digitalização de material 
de arquivo na dualidade offline-online, permitindo-nos explorar ques-
tões que do ponto de vista ideológico e de execução prática foram 
testadas a partir do material que identificamos e reunimos sobre as 
Exposições Extra-Escolares, em arquivo nas duas instituições referi-
das. No entanto, admitimos que a identificação de suportes adjacen-
tes às exposições em estudo encontra-se num estado preliminar, que 
poderá ganhar bastante volume ao ser alargada a outros depósitos, 
especialmente se for possível entrar no domínio de colecções privadas 
pelo contacto com os intervenientes directos destas exposições. Outra 
sugestão, seria a procura por informação adicional em materiais de 
imprensa, publicados no período temporal em que as Extra-Escolares 
foram realizadas, que possivelmente podem ser encontrados em ar-
quivo noutras Instituições Públicas dedicadas a esta finalidade.

Gostaríamos, também, de realçar e proporcionar o convite à continua-
ção desta investigação no domínio da História de Arte. A recolha dos 

https://extraescolares.fba.up.pt
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objectos de mediação adjacentes às Exposições Extra-Escolares per-
mitiu-nos a compreensão do valor destes objectos enquanto testemu-
nhos históricos da produção artística escolar portuense da década de 
1950-1960. Pelo que estas apresentações públicas carecem ainda de 
um estudo sólido focado na contribuição que esta iniciativa proporcio-
nou na sedimentação de um percurso unificador aos estudantes que 
iniciaram a sua carreira de artistas nestas incitavas académicas.

Por fim, como estudante de Estudos Museológicos não poderia deixar 
de referir a curiosidade fomentada pela inversão do objectivo manifes-
to neste projecto prático. A execução da plataforma extraescolares.fba.
up.pt trata-se de um exercício de museografia no digital, em oposto a 
recolha e identificação do material aí exposto poderá coabitar numa 
sala de exposição no offline de modo a reflectir sobre os modos de 
expor material de arquivo, com especial enfoque em como exibir catá-
logos de exposição. A apresentação de objectos editoriais num espaço 
físico trata-se de um desafio complexo, em grande parte pela impossi-
bilidade de conhecer a totalidade dos artefactos sem recorrer ao seu 
manuseamento. Uma vez realizada a digitalização destes objectos, 
uma exposição temática híbrida entre original e digitalização poderá 
oferecer uma solução possível para agregar uma maior multiplicidade 
de vistas sobre estes artefactos de pequena escala.

As únicas certezas que este documento encerra é a observação da 
pertinência da escolha do caso de estudo para o presente projecto 
prático, daí a nossa opção por orientar a conclusão como um sumário 
do que imaginamos que poderá ser a continuação do estudo sobre as 
Exposições Extra-Escolares, aliadas à afirmação do potencial aparente-
mente ilimitado da disseminação de conhecimento através da exibição 
da digitalização no espaço online. extraescolares.fba.up.pt foi especial-
mente concebida para ser uma “obra aberta”, como motivação para a 
continuidade no estudo destas exposições originadas no seio da antiga 
ESBAP, hoje FBAUP, para que possíveis investigadores com afinidade 
com a instituição continuem a recolha sobre a memória destes eventos 
ímpares no panorama artístico das décadas de 1950-1960.

http://extraescolares.fba.up.pt
http://extraescolares.fba.up.pt
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A arte do passado já não  
se encontra entre nós como 
um dia esteve. A sua autoria 
perdeu-se. No seu lugar 
existe um linguagem feita  
de imagens. John Berger


